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1. IDENTIFICAÇÃO  

Ato de autorização  Resol. CONSUNI 029/96, de 29/08/1996 

Ato de reconhecimento Decreto Estadual 5.495, de 05/08/2002 
Renovação CEE/SC 074/2005 
Decreto Estadual 3.831, de 09/12/2005 

Título concedido - Bacharel em Design com habilitação em 
Design Gráfico 
- Bacharel em Design com habilitação em 
Design Industrial 

Início do Curso Agosto de 1996 

Nº de fases  8 (oito) 

Currículo atual  Aprovado pela Resolução CONSUNI nº 075/2000, de 
06/09/2000 

 

2. HISTÓRICO DO CURSO 

O atual curso de Bacharelado em Design, com opções de habilitações em Design 
Gráfico ou Design Industrial, está estruturado a partir da reforma curricular no ano de 
2000, com separação das habilitações do curso de Bacharelado em Desenho Industrial, 
dupla habilitação em Projeto de Produto e Programação Visual, criado pela resolução nº 
029/96 – CONSUNI, implantado em 01/08/96 no Centro de Artes da UDESC. Pela 
mesma resolução, ficou aprovada a extinção do curso de Licenciatura em Educação 
Artística – habilitação em Desenho, sobre o qual o novo curso de Bacharelado em 
Desenho Industrial se estabeleceu, aproveitando a estrutura departamental e seu corpo 
docente, com o auxílio de um corpo de professores colaboradores bacharéis em 
desenho industrial. Em agosto de 1998 foi empossado o primeiro docente efetivo 
bacharel em desenho industrial e, em 1999, foi proposta a reforma curricular com o 
projeto pedagógico em vigor e a separação das habilitações, adotando a nova 
denominação como Curso de Design, com habilitações em Design Gráfico (ex 
Programação Visual) e Design Industrial (ex Projeto de Produto), de acordo com as 
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novas diretrizes curriculares do MEC, também o Departamento de Desenho passou a 
adotar a denominação de Departamento de Design. 
Aquela primeira reforma curricular foi aprovada pela resolução CONSUNI 075/2000, em 
06/09/2000, com adaptação curricular aos ingressantes de agosto de 2000 e 
integralização em julho de 2004. Em 2002 o vestibular e o ingresso no curso passaram 
a ser em janeiro e março, respectivamente. 
O primeiro reconhecimento se deu pelo Decreto Estadual 5.495, de 05/08/2002, com 
renovação pela Resolução CEE/SC 074/2005 e respectivo Decreto Estadual 3.831, de 
09/12/2005. 
A justificativa da necessidade social, exposta quando da criação do curso, em 1996, 
fazia considerar que o Estado de Santa Catarina não possuía nenhum curso de Design, 
que apesar de ser um curso ainda recente no Brasil, tendo sido criado o primeiro em 
1963, na Escola Superior de Desenho Industrial, no Rio de Janeiro, o Estado de Santa 
Catarina, ao contrário de seus vizinhos Paraná e Rio Grande do Sul, ainda carecia da 
formação local de profissionais com esta competência para atuação em sua crescente 
produção industrial, o que pode ser comprovado ainda no primeiro vestibular para o 
curso, pela identificação de uma grande demanda reprimida demonstrada pela elevada 
relação candidato/vaga. 
O Design, como área de conhecimento, é também relativamente recente em todo 
mundo, a consciente atuação em design surgiu com a Revolução Industrial e o primeiro 
curso foi moldado a partir de 1919, na Alemanha, com a criação da Bauhaus, escola 
que congregava arquitetos, artistas e artesãos em torno de tentativas pedagógicas para 
a formação do profissional que pudesse planejar o desenvolvimento de produtos 
industriais e de comunicações a partir de um envolvimento estético e social, como o 
fazia a própria arquitetura. A princípio, em muitos países industrializados, as primeiras 
ações em design foram praticadas por arquitetos, dada a evidente similaridade entre as 
ocupações projetuais, pouco a pouco as experiências da Bauhaus foram estimulando a 
criação de cursos superiores específicos em design por todo o ocidente. 
Assim, tal qual a Arquitetura, o foco central do design é a compreensão do ser humano 
em suas relações sociais e necessidades de sobrevivência e bem estar em meio a 
civilização contemporânea, considerando as dinâmicas mercadológicas, produtivas e 
culturais, pertencendo, o curso de design, à grande área de conhecimento de Ciências 
Sociais Aplicadas, especificamente à área de Design e abrangendo as sub-áreas: 
Design Industrial, Design Gráfico, Design de Interiores e Design de Moda, entre outros. 
 

3. OBJETIVO DO CURSO 

O Curso de Bacharelado em Design da UDESC objetiva a formação de profissionais em 
nível de graduação, capacitados para a apropriação do pensamento reflexivo sobre o 
desenvolvimento humano científico, tecnológico e ético, a propor soluções para 
problemas produtivos, mercadológicos e de uso para, com sensibilidade estética, 
desenvolver sistemas de informações visuais e produtos industrializados, habilitado a 
atender e satisfazer demandas sociais, tanto do ponto de vista do produtor quanto de 
consumidores e usuários, observados o ajustamento histórico, os traços culturais e de 
desenvolvimento das sociedades em seu contexto social, econômico, cultural e 
ambiental. 
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4. PERFIL PROFISSIONAL 

De formação generalista, apto a compreender e responder às necessidades do 
indivíduo e da sociedade, com ética e capacidade crítica, reflexiva e de visão 
humanitária, relativamente à concepção, ao desenvolvimento e acompanhamento de 
projetos voltados a sistemas de informações visuais e produtos industrializados, bem 
como de sua produção, através da consideração estética em meio aos aspectos 
tecnológicos e funcionais, atuando criativamente na identificação e resolução de 
problemas, considerando componentes políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais, com aguçada capacidade de inovação a partir de conceitos científicos e 
tecnológicos. 
Com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Design, a Comissão 
Assessora de Avaliação da Área de Design estabeleceu habilidades e competências 
necessárias para o exercício do design, portaria INEP nº 124, de 28 de julho de 2006, 
publicada no DOU de 2 de agosto de 2006, Seção 1, pág. 25. 
Por habilidade, de acordo com Krutetskii, 1976 (apud INEP/MEC. In: ENADE 2006 –  
Apresentação Comissões), entende-se a “característica psicológica individual (é 
primariamente uma característica mental) que responde às exigências de uma 
determinada atividade e que influencia, sendo todas as condições iguais, o sucesso no 
domínio criativo de uma atividade - em particular, um domínio relativamente rápido, fácil 
e completo do conhecimento, das destrezas e dos hábitos relativos a uma determinada 
atividade”. 
São habilidades propostas pela portaria INEP nº 124, de 28 de julho de 2006, e 
consideradas neste projeto pedagógico: 

1. conectar fundamentos conhecidos para a produção de conhecimento ou 
procedimento novo, pensar de modo novo – criatividade; 

2. implementar novos conhecimentos ou procedimentos, fazer de modo novo – 
inovação; 

3. interesse generalista; 
4. senso estético; 
5. apurada percepção visual, espacial e de proporcionalidade; 
6. aptidão para o raciocínio geométrico; 
7. capacidade para a expressão verbal e sobretudo visual; 
8. elevada capacidade analítica e de síntese; 
9. iniciativa empreendedora; 
10. discernimento no uso de recursos informacionais - computacionais; 
11. sociabilidade, alteridade e altruísmo; 
12. capacidade de avaliação autocrítica. 

Por competência, ainda de acordo com INEP/MEC (ENADE 2006 – Apresentação 
Comissões), entende-se que “a constatação da competência na academia pressupõe 
um conjunto de critérios referenciados no perfil do aluno que se quer formar, descrito no 
projeto pedagógico do estabelecimento de ensino. Esses critérios formam a base para 
o julgamento das competências dos alunos, analisadas em função de seu desempenho 
acadêmico”. 
São competências propostas pela portaria INEP nº 124 de 28 de julho de 2006 e 
buscadas neste projeto pedagógico: 
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1. aplicar conhecimentos culturais, científicos, tecnológicos e instrumentais à 
prática do projeto; 

2. dominar linguagem técnica; 
3. possuir capacidades multidisciplinares; 
4. atuar em atividades interdisciplinares; 
5. saber trabalhar em equipe; 
6. contextualizar o design com visão sistêmica em aspectos ambientais, culturais, 

econômicos, históricos, sociais e tecnológicos; 
7. identificar demandas da sociedade e propor soluções; 
8. possuir visão setorial; 
9. conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 
10. selecionar e especificar materiais e processos de produção; 
11. considerar as necessidades do relacionamento humano com seu entorno; 
12. compreender as dinâmicas políticas e do mercado produtivo como fenômenos 

sociais; 
13. planejar, elaborar, supervisionar e coordenar projetos e serviços de design; 
14. identificar, formular e resolver problemas de design; 
15. desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  
16. avaliar criticamente alternativas de solução a problemas; 
17. comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;  
18. valorizar a atuação profissional ética e responsável; 
19. dominar conhecimentos de administração da produção; 
20. avaliar a viabilidade técnica e econômica de projetos;  
21. objetivar a permanente e indispensável atualização profissional. 

 

5. PROPOSTA PEDAGÓGICA  

5.1 DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO 
As diretrizes curriculares nacionais para os cursos de Design são estabelecidas na 
Resolução CNE/CES Nº 05/2004, de 08/03/2004, anexa. 
 
5.2 PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
De acordo com a sua inserção institucional, o Curso de Bacharelado em Design possui 
destacado comprometimento com o desenvolvimento tecnológico do Estado de Santa 
Catarina, no que se refere aos domínios do Design Gráfico e do Design Industrial. É o 
único curso de Design com as duas habilitações oferecido por instituição pública no 
Estado e especificamente por Universidade mantida com recursos exclusivamente do 
Estado de Santa Catarina, a UDESC. Assim sendo, possui a responsabilidade de 
atender a todos os segmentos produtivos estaduais, diversificados nas suas diversas 
regiões, oriundos das práticas, costumes e culturas das diversas comunidades 
imigrantes que aqui se instalaram, progrediram, produzem e mantém o 
desenvolvimento do Estado. 
Para tanto, o presente projeto pedagógico possui como princípio fundamental a 
formação clássica do Design, procurando evitar a concentração em determinado 
mercado ou segmento produtivo, objetivando uma sólida formação baseada, sobretudo, 
na fundamentação acadêmica da prática e da teoria do design, atendendo aos anseios 
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de seus estudantes que são, em sua maioria, oriundos das diversas regiões e cidades, 
representantes dos mais diversos setores da produção, para que, como egressos, 
possam se instalar em qualquer pólo produtivo. De tal modo abrangente, também 
habilita seu egresso à atuação em qualquer região do país ou mesmo fora dele, com 
capaz discernimento para a identificação de peculiaridades distintivas, sociais, culturais 
e produtivas. 
Dentro deste escopo, o Curso é desenvolvido a partir de um núcleo básico comum às 
duas habilitações, mantendo fortalecidos os princípios acadêmicos que as une em um 
único curso, para que com o embasamento fundamental possam ser desenvolvidos os 
conteúdos específicos a cada uma das habilitações. 
 
5.3 O CURSO E SUAS FINALIDADES 
Por finalidades, o curso promove a apropriação das habilidades trazidas por seus 
ingressantes e desenvolvidas no decorrer do curso, através da oferta de conteúdos que 
permitam a consolidação de competências necessárias para a plena atuação 
profissional, por meio de uma organização curricular de conteúdos e atividades que 
atendam aos seguintes eixos interligados de formação: 

I. conteúdos básicos – estudo da história e das teorias do Design em seus contextos 
sociológicos, antropológicos, psicológicos e estéticos, abrangendo meios de 
representação bi e tri-dimensionais, fundamentos das linguagens visuais, 
comunicação humana e informação, estudos das produções estéticas, das 
relações usuário/objeto/meio ambiente; 

II. conteúdos específicos – estudo de materiais, processos, ergonomia, gestão e 
outras relações com a produção e o mercado, métodos e técnicas de projetos, 
estudos que envolvam planejamento e projeto, produção industrial, comunicação 
visual e interfaces; 

III. conteúdos teórico-práticos – domínios que integram a abordagem teórica e a 
prática profissional, a prática projetual, além do desempenho em estágio curricular, 
inclusive com a execução de atividades complementares específicas compatíveis 
com o perfil desejado do formando. 

São desenvolvidas ainda as práticas interdisciplinares necessárias à plena atuação do 
profissional em design, que serão promovidas pela inter-articulação dos conteúdos 
oferecidos no curso ou em atividades complementares à medida que são oferecidos, 
por meio das disciplinas de prática projetual ao longo do curso, que atuarão 
sequencialmente como espinha dorsal curricular, para onde confluirão todos os 
estudos, oferecendo o aproveitamento das relações de competências e dos contextos 
com o intuito de se dar significado e utilidade ao aprendizado. 
 
5.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS 
Habilidades: 

1. conectar fundamentos conhecidos para a produção de conhecimento ou 
procedimento novo, pensar de modo novo – criatividade; 

2. implementar novos conhecimentos ou procedimentos, fazer de modo novo – 
inovação; 

3. interesse generalista; 
4. senso estético; 
5. apurada percepção visual, espacial e de proporcionalidade; 
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6. aptidão para o raciocínio geométrico; 
7. capacidade para a expressão verbal e sobretudo visual; 
8. elevada capacidade analítica e de síntese; 
9. iniciativa empreendedora; 
10. discernimento no uso de recursos informacionais - computacionais; 
11. sociabilidade, alteridade e altruísmo; 
12. capacidade de avaliação autocrítica. 

 
Competências: 

1. aplicar conhecimentos culturais, científicos, tecnológicos e instrumentais à 
prática do projeto; 

2. dominar linguagem técnica; 
3. possuir capacidades multidisciplinares; 
4. atuar em atividades interdisciplinares; 
5. saber trabalhar em equipe; 
6. contextualizar o design com visão sistêmica em aspectos ambientais, culturais, 

econômicos, históricos, sociais e tecnológicos; 
7. identificar demandas da sociedade e propor soluções; 
8. possuir visão setorial; 
9. conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 
10. selecionar e especificar materiais e processos de produção; 
11. considerar as necessidades do relacionamento humano com seu entorno; 
12. compreender as dinâmicas políticas e do mercado produtivo como fenômenos 

sociais; 
13. planejar, elaborar, supervisionar e coordenar projetos e serviços de design; 
14. identificar, formular e resolver problemas de design; 
15. desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  
16. avaliar criticamente alternativas de solução a problemas; 
17. comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;  
18. valorizar a atuação profissional ética e responsável; 
19. dominar conhecimentos de administração da produção; 
20. avaliar a viabilidade técnica e econômica de projetos;  
21. objetivar a permanente e indispensável atualização profissional. 

 
5.5 PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 
O Curso de Bacharelado em Design será oferecido em período único nas dependências 
do Centro de Artes, utilizando salas de aula teóricas e de desenho, oficinas, 
laboratórios e biblioteca. 
 
5.6 TURNO DE OFERTA 
O Curso de Bacharelado em Design será oferecido em turno matutino. 
 
5.7 NÚMERO ATUAL DE VAGAS 
O Curso de Bacharelado em Design oferta anualmente, no vestibular de verão para 
ingresso no primeiro semestre, um total de 40 vagas, com vinte vagas destinadas para 
cada uma das habilitações, com opção já definida pelo candidato na inscrição para o 
concurso vestibular. 
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5.8 DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 
O Curso de Bacharelado em Design possui duração de oito semestres, sendo este o 
período mínimo para a sua integralização e o máximo de 14 semestres. 
 
5.9 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 
O Curso de Bacharelado em Design, em cada uma das habilitações, possui uma carga 
horária total para o aluno de 3.240 horas, assim distribuídas: 2.896 horas em disciplinas 
curriculares obrigatórias, 144 para estágio curricular obrigatório e 270 horas para 
atividades complementares. 
Em se tratando de ocupação docente, considerando disciplinas oferecidas 
conjuntamente às duas habilitações e outras, que por razões de melhor aproveitamento 
didático-pedagógico, são compartilhadas por dois docentes ou divididas em turmas A e 
B, o Curso de Design possui uma carga horária docente de 6.642 horas, distribuídas 
em 3357 horas para a habilitação de Design Gráfico e 3321 horas para a habilitação de 
Design Industrial. 
Em ocupação docente, ainda deve-se fazer constar que as disciplinas Projeto de 
Graduação em Design Gráfico I e II e Projeto de Graduação em Design Industrial I e II, 
além da carga-horária de ensino dos docentes que delas se ocupem, possui uma carga 
de orientação em Pesquisa Teórica, a exemplo dos Trabalhos de Conclusão de Curso, 
equivalente a 1h/a por aluno orientado. 
 
5.10 REGIME 
O Curso de Bacharelado em Design é regido pelo regime de créditos, cada 1 crédito 
equivalendo a 18 horas-aula. 
 
5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO  
 
5.11.1 Concurso Vestibular/Transferências/Reingresso/Retorno 
O concurso vestibular é programado para acontecer uma vez por ano sempre com 
ingresso no primeiro semestre do ano. O processo de transferência, retorno e 
reingresso é feito semestralmente seguindo as normas da UDESC. 
 
5.11.2 Percentual Candidado/Vaga nos três últimos Concursos Vestibulares 
 

ano habilitação Candidatos/vaga 
Gráfico 20,40 2005/1 
Industrial 11,70 
Gráfico 18,85 2006/1 
Industrial 17,15 
Gráfico 20,15 2007/1 
Industrial 13,6 

 



5.12 ESTRUTURA CURRICULAR 
 
5.12.1 Matriz curricular vigente e matriz curricular proposta  
 
5.12.1.1 Matriz curricular vigente da Habilitação em Design Gráfico 
 

1ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Desenho Artístico I P 60 C - 

PC Desenho Técnico T/P 60 C - 

PC Metodologia Científica T 30 C - 

PC Geometria Descritiva I T/P 45 C - 

PC Desenho Geométrico T/P 60 C - 

PC Fundamentos Estatísticos T 45 C - 

F Teoria do Design T 45 C - 

F Fundamentos da Comunicação e 
Expressão Humana 

T 45 C - 

F Sociologia T 30 C - 

F Estética T 30 C - 

F Educação Física Curricular I P 30 C - 

Total de carga horária  480  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

2ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Desenho Artístico II P 60 C Desenho Artístico I 

PC Desenho Arquitetônico T/P 60 C Desenho Técnico 

SP Mercadologia T 30 C - 

PC Geometria Descritiva II T/P 45 C Geometria Descritiva I 

PC Perspectiva T/P 45 C - 

SP Modelagem P 60 C - 

SU Fundamentos da Linguagem 
Visual 

T 60 C - 

SU Psicologia da Percepção T 30 C - 

F História da Arte T 60 C - 
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F Educação Física Curricular II P 30 C - 

Total de carga horária  480  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

3ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Gráfico I 

P 60 C - 

PC Metodologia Projetual em Design 
Gráfico I 

T/P 45 C - 

PC Desenho de Apresentação P 60 C Desenho Artístico II 

SP Noções de Mídia T 45 C - 

SP Modelagem em Design Gráfico P 60 C Modelagem 

SP Materiais de Impressão I T 45 C - 

SP Física T 45 C - 

SU Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico I 

T 45 C - 

F História da Arte e do Design T 60 C - 

F Filosofia T 30 C - 

Total de carga horária  495  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

4ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Gráfico II 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Gráfico I 

PC Metodologia Projetual em Design 
Gráfico II 

T/P 45 C Metodologia Projetual em 
Design Gráfico I 

PC Fotografia I A e B T/P 60 C - 

PC Computação Gráfica Aplicada ao 
Design Gráfico 

T/P 60 C - 

SP Processos de Impressão I T 45 C - 

SP Iluminação e Acústica T 30 C Física 

SP Materiais de Impressão II T 45 C Materiais de Impressão I 

E Tópicos Especiais em Design T 45 C - 
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Gráfico I 

SU Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico II 

T 45 C Ergonomia Aplicada ao 
Design Gráfico I 

E Disciplinas Orientadas T/P 60  de acordo com o curso 

Total de carga horária  495  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

5ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Gráfico III 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Gráfico II 

PC Metodologia Projetual em Design 
Gráfico III 

T/P 45 C Metodologia Projetual em 
Design Gráfico II 

PC Técnicas de Animação T/P 60 C Computação Gráfica em 
Design Gráfico 

SP Gestão do Design Gráfico I T 60 C - 

PC Fotografia II A e B T/P 60 C Fotografia I 

SP Produção e Análise Gráfica I T/P 45 C - 

SP Processos de Impressão II T 45 C Processos de Impressão I 

E Disciplinas Orientadas T/P 60  de acordo com o curso 

Total de carga horária  435  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

6ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Gráfico IV 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Gráfico III 

PC Produção da Imagem em 
Movimento I 

T/P 60 C Fotografia II 

SP Gestão do Design Gráfico II T 60 C Gestão do Design Gráfico 
I 

SP Produção e Análise Gráfica II T/P 45 C Produção e Análise 
Gráfica I 

E Tópicos Especiais em Design 
Gráfico II 

T 45 C - 

F Metodologia da Pesquisa T 45 C - 
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Científica 

E Disciplinas Orientadas T/P 60  de acordo com o curso 

Total de carga horária  375  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

7ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Gráfico V 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Gráfico IV 

PC Produção da Imagem em 
Movimento II 

T/P 60 C Produção da Imagem em 
Movimento I 

SP Administração e Empreendimento T 60 C - 

E Projeto de Graduação em Design 
Gráfico I 

P 60 C Prát. Proj. em D. Gráfico 
IV / Met. da Pesq. 

Científica / Disciplinas. 
Orientadas 

E Trabalho de Conclusão de Curso I T 60 C Met. da Pesq. Científica / 
Disciplinas. Orientadas 

Total de carga horária  300  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

8ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Gráfico VI 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Gráfico V 

E Tópicos Especiais em Design 
Gráfico III 

T 45 C - 

E Projeto de Graduação em Design 
Gráfico II 

P 60 C Projeto de Graduação em 
Design Gráfico I 

E Trabalho de Conclusão de Curso II T 60 C Trabalho de Conclusão de 
Curso I 

Total de carga horária 225  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
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Ao longo do curso  

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

E Atividades Programadas T/P 120 C - 

Total de carga horária  120  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 

 

Carga horária total da habilitação  3405 
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5.12.1.2 Matriz curricular vigente da Habilitação em Design Industrial 
 

1ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Desenho Artístico I P 60 C - 

PC Desenho Técnico T/P 60 C - 

PC Metodologia Científica T 30 C - 

PC Geometria Descritiva I T/P 45 C - 

PC Geometria T/P 60 C - 

PC Fundamentos Estatísticos T 45 C - 

F Teoria do Design T 45 C - 

F Fundamentos da Comunicação e 
Expressão Humana 

T 45 C - 

F Sociologia T 30 C - 

F Estética T 30 C - 

F Educação Física Curricular I P 30 C - 

Total de carga horária  480  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

2ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Desenho Artístico II P 60 C Desenho Artístico I 

PC Desenho Mecânico I T/P 60 C Desenho Técnico 

SP Mercadologia T 30 C - 

PC Geometria Descritiva II T/P 45 C Geometria Descritiva I 

PC Perspectiva T/P 45 C - 

SP Modelagem P 60 C - 

SU Fundamentos da Linguagem 
Visual 

T 60 C - 

SU Psicologia da Percepção T 30 C - 

SP Materiais I T 45 C - 

F História da Arte T 60 C - 

F Educação Física Curricular II P 30 C - 

Total de carga horária  525  
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F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

3ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Industrial I 

P 60 C - 

PC Metodologia Projetual em Design 
Industrial I 

T/P 45 C - 

PC Desenho de Representação P 60 C Desenho Artístico II 

PC Desenho Mecânico II T/P 60 C Desenho Mecânico I 

SP Materiais II T 45 C Materiais I 

SP Modelagem em Design Industrial P 60 C Modelagem 

SP Física T 45 C - 

SU Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial I 

T 45 C - 

F História da Arte e do Design T 60 C - 

F Filosofia T 30 C - 

Total de carga horária  510  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

4ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Industrial II 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Industrial I 

PC Metodologia Projetual em Design 
Industrial II 

T/P 45 C Metodologia Projetual em 
Design Industrial I 

PC Computação Gráfica em Design 
Industrial 

T/P 60 C - 

SP Prática de Oficina P 60 C - 

SP Materiais III T 45 C Materiais II 

SP Resistência dos Materiais T 30 C Física 

E Tópicos Especiais em Design 
Industrial I 

T 45 C - 

SU Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial II 

T 45 C Ergonomia Aplicada ao 
Design Industrial I 
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E Disciplinas Orientadas T/P 60  de acordo com o curso 

Total de carga horária  450  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

5ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Industrial III 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Industrial II 

PC Metodologia Projetual em Design 
Industrial III 

T/P 45 C Metodologia Projetual em 
Design Industrial II 

PC Modelamento Virtual I T/P 60 C Computação Gráfica em 
Design Industrial 

SP Gestão do Design Industrial I T 60 C - 

SP Sistemas e Meios Produtivos I T 45 C - 

PC Processos de Acabamento Gráfico T/P 45 C - 

SU Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial III 

T 45 C Ergonomia Aplicada ao 
Design Industrial II 

E Disciplinas Orientadas T/P 60  de acordo com o curso 

Total de carga horária  420  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

6ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Industrial IV 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Industrial III 

PC Fotografia A e B T/P 60 C - 

PC Modelamento Virtual II T/P 60 C Modelamento Virtual I 

SP Gestão do Design Industrial II T 60 C Gestão do Design 
Industrial I 

SP Sistemas e Meios Produtivos II T 45 C Sistemas e Meios 
Produtivos I 

E Tópicos Especiais em Design 
Industrial II 

T 45 C - 

PC Metodologia da Pesquisa 
Científica 

T 45 C - 

E Disciplinas Orientadas T/P 60  de acordo com o curso 
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Total de carga horária  435  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

7ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Industrial V 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Industrial IV 

SP Administração e Empreendimento T 60 C - 

SP Custos Industriais T 45 C - 

E Projeto de Graduação em Design 
Industrial I 

P 60 C Prát. Proj. em D. Industrial 
IV / Met. da Pesq. 

Científica / Disciplinas. 
Orientadas 

E Trabalho de Conclusão de Curso I T 60 C Met. da Pesq. Científica / 
Disciplinas. Orientadas 

Total de carga horária  285  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
 

8ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

PC Prática Projetual em Design 
Industrial VI 

P 60 C Prática Projetual em 
Design Industrial V 

E Tópicos Especiais em Design 
Industrial III 

T 45 C - 

E Projeto de Graduação em Design 
Industrial II 

P 60 C Projeto de Graduação em 
Design Industrial I 

E Trabalho de Conclusão de Curso II T 60 C Trabalho de Conclusão de 
Curso I 

Total de carga horária  225  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 
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Ao longo do curso  

Disciplina e/ou Componente Curricular  
Área  

Nome  Teórica/  
Prática  

Carga 
Horária  

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

E Atividades Programadas T/P 120 C - 

Total de carga horária  120  

F – Fundamentação; PC – Planejamento e Configuração; SU – Sistemas de Utilização; SP – Sistemas de 
Produção; E – Ênfase. 

 

Carga horária total da habilitação  3450 

 



5.12.1.3 Matriz curricular proposta para a Habilitação em Design Gráfico 
 

1ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

CB Geometria T/P 54 54 C - 

CB Perspectiva T/P 54 54 C - 

CB Desenho de Observação T/P 54 54 C - 

CB Desenho Técnico T/P 54 54 C - 

CB História do Design (DG e DI) T 72 (36) C - 

CB Introdução ao Design Gráfico T 36 36 C - 

CB Fundamentos da Linguagem 
Visual (DG e DI) 

T 72 (36) C - 

Total de carga horária  396 324  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

2ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

CB Geometria Descritiva T/P 72 72 C - 

CB Design e Sociedade (DG e DI) T 54 (27) C - 

CB Desenho de Apresentação I T/P 54 54 C Desenho de Observação 

CE Tipografia T/P 36 36 C - 

CB Fundamentos da Comunicação, 
Expressão e Semiótica (DG e DI) 

T 72 (36) C - 

CB Modelagem em Design Gráfico P 72 72 C - 

Total de carga horária  378 315  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
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3ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico I (A e B) 

T/P 72 (144) C - 

CE Metodologia do Design Gráfico I T/P 54 54 C - 

CB Desenho de Apresentação II T/P 54 54 C Des. de Apresentação I 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico I 

T 54 54 C - 

CE Materiais T 54 54 C - 

CE Computação Gráfica em DG I T 72 72 C - 

Total de carga horária  360 432  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

4ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico II (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Gráfico I 

CE Metodologia do Design Gráfico II T/P 54 54 C Metodologia do Design 
Gráfico I 

CE Fotografia I (A e B) T/P 72 (144) C - 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico II 

T 54 54 C Ergonomia Aplicada ao 
Design Gráfico I 

CE Processos Gráficos I T 54 54 C - 

CE Computação Gráfica em DG II T/P 72 72 C Computação Gráfica em 
DG I 

Total de carga horária  378 522  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
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5ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico III (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Gráfico II 

CB Estatística T 36 36 C - 

CE Fotografia II (A e B) T/P 72 (144) C Fotografia I 

CB Desenho Arquitetônico T/P 54 54 C Desenho Técnico 

CE Processos Gráficos II T 54 54 C Processos Gráficos I 

CE Computação Gráfica III T/P 72 72 C Computação Gráfica II 

CE Administração e Empreendimento 
(DG e DI) 

T 54 (27) C - 

Total de carga horária  414 531  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

6ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico IV (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Gráfico III 

CE Produção e Análise Gráfica T/P 72 72 C Processos Gráficos II 

CE Produção da Imagem em 
Movimento I 

T/P 72 72 C Fotografia II 

CE Metodologia do Projeto de 
Graduação 

T 36 36 C - 

CE Mercadologia (DG e DI) T 54 (27) C - 

CE Iluminação e Acústica T 54 54 C - 

TP Estágio Curricular Obrigatório T/P 144 0 C - 

Total de carga horária  504 405  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
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7ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico V (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Gráfico IV 

TP Projeto de Graduação em Design 
Gráfico I (A e B) 

T/P 72 (144) C Metodologia do Projeto de 
Graduação e Prática 
Projetual em Design 

Gráfico IV 

CE Gestão do Design Gráfico I T 54 54 C - 

CE Tópicos Especiais em Design 
Gráfico I 

T 36 36 C - 

CE Produção da Imagem em 
Movimento II 

T/P 72 72 C Produção da Imagem em 
Movimento I 

Total de carga horária  306 450  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

8ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico VI (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Gráfico V 

TP Projeto de Graduação em Design 
Gráfico II (A e B) 

T/P 72 (144) C Projeto de Graduação em 
Design Gráfico I 

CE Gestão do Design Gráfico II T 54 54 C Gestão do Design Gráfico I 

CE Tópicos Especiais em Design 
Gráfico II 

T 36 36 C - 

Total de carga horária  234 378  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 
 
 
 



 22 

 

Ao longo do curso  

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Atividades Complementares T/P 270 0 C - 

Total de carga horária  270 0  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

 

A 
Discente 

P 
Docente 

 
 

Total de carga horária  3240 3357 

Carga horária total da habilitação: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga horária 
para os professores. 

 



5.12.1.4 Matriz curricular proposta para a Habilitação em Design Industrial 
 

1ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

CB Geometria T/P 54 54 C - 

CB Perspectiva T/P 54 54 C - 

CB Desenho de Observação T/P 54 54 C - 

CB Desenho Técnico T/P 54 54 C - 

CB História do Design (DG e DI) T 72 (36) C - 

CB Introdução ao Design Industrial T 36 36 C - 

CB Fundamentos da Linguagem 
Visual (DG e DI) 

T 72 (36) C - 

Total de carga horária  396 324  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 
 

2ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

CB Geometria Descritiva T/P 72 72 C - 

CB Design e Sociedade (DG e DI) T 54 (27) C - 

CB Desenho de Representação I T/P 54 54 C Desenho de Observação 

CB Desenho Mecânico I T/P 72 72 C Desenho Técnico 

CB Fundamentos da Comunicação, 
Expressão e Semiótica (DG e DI) 

T 72 (36) C - 

CB Modelagem em Design Industrial P 72 72 C - 

Total de carga horária  396 333  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 
Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 
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3ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Industrial I (A e B) 

T/P 72 (144) C - 

CE Metodologia do Design Industrial I T/P 54 54 C - 

CB Desenho de Representação II T/P 54 54 C Des. de Representação I 

CB Desenho Mecânico II T/P 72 72 C Desenho Mecânico I 

CE Materiais I T 72 72 C - 

CB Prática de Oficina P 72 72 C - 

Total de carga horária  396 468  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

4ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Industrial II (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Industrial I 

CE Metodologia do Design Industrial II T/P 54 54 C Metodologia do Design 
Industrial I 

CE Computação Gráfica em DI  T/P 72 72 C - 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial I 

T 72 72 C - 

CE Materiais II T 72 72 C Materiais I 

CE Processos de Produção Industrial T 54 54 C - 

Total de carga horária  396 468  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
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5ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Industrial III (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Industrial II 

CB Estatística T 36 36 C - 

CE Modelamento Virtual I T/P 72 72 C Computação Gráfica em DI 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial II 

T 72 72 C Ergonomia Aplicada ao 
Design Industrial I 

CE Resistência dos Materiais T 54 54 C Materiais II 

CE Sistemas Produtivos T 36 36 C - 

CE Administração e Empreendimento 
(DG e DI) 

T 54 (27) C - 

Total de carga horária  396 441  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 
Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

6ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Industrial IV (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Industrial III 

CE Fotografia em Design Indl. (A e B) T/P 72 (144) C - 

CE Modelamento Virtual II T/P 72 72 C Modelamento Virtual I 

CE Metodologia do Projeto de 
Graduação 

T 36 36 C - 

CE Mercadologia (DG e DI) T 54 (27) C - 

CE Logística e Custos Industriais T 72 72 C - 

TP Estágio Curricular Obrigatório T/P 144 0 C - 

Total de carga horária  522 495  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(DG e DI) – disciplina oferecida às duas habilitações em um só turma, c/h docente compartilhada. 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
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7ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Industrial V (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Industrial IV 

TP Projeto de Graduação em Design 
Industrial I (A e B) 

T/P 72 (144) C Metodologia do Projeto de 
Graduação e Prática 
Projetual em Design 

Industrial IV 

CE Gestão do Design Industrial I T 54 54 C - 

CE Tópicos Especiais em Design 
Industrial I 

T 36 36 C - 

Total de carga horária  234 396  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
 

8ª Fase 

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Prática Projetual em Design 
Industrial VI (A e B) 

T/P 72 (144) C Prática Projetual em 
Design Industrial V 

TP Projeto de Graduação em Design 
Industrial II (A e B) 

T/P 72 (144) C Projeto de Graduação em 
Design Industrial I 

CE Gestão do Design Industrial II T 54 54 C Gestão do Design 
Industrial I 

CE Tópicos Especiais em Design 
Industrial II 

T 36 36 C - 

Total de carga horária  234 396  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

(A e B) – disciplina oferecida em duas turmas ou por dois docentes, c/h docente dobrada. 
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Ao longo do curso  

Disciplina e/ou Componente Curricular  Carga 
Horária*  

Área  
Nome  Teórica/  

Prática  
A 

Disc. 
P 

Doc. 

Crédito 
ou 

Seriado  
Pré-Requisito  

TP Atividades Complementares T/P 270 0 C - 

Total de carga horária  270 0  

CB – Conteúdos Básicos; CE – Conteúdos Específicos; TP – Conteúdos Teórico-Práticos. 

Carga horária do componente curricular: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga 
horária para o(s) professor(es). 

 

A 
Discente 

P 
Docente 

 
 

Total de carga horária  3240 3321 

Carga horária total da habilitação: (A) – discente, carga horária para o aluno; (P) – docente, carga horária 
para o(s) professor(es). 

 



5.12.2 Quadro de equivalência 
 
As disciplinas Metodologia científica, Psicologia da Percepção, Noções de Mídia (DG), 

Processos de Acabamento Gráfico (DI), Filosofia e Disciplinas Orientadas, que não 

possuem equivalência na presente proposta de reforma curricular, continuarão sendo 

oferecidas aos alunos dependentes, respeitados os pré-requisitos e os prazos máximos 

de integralização curricular previstos na resolução nº 02/87, parecer nº 62/87 (CFE). 

 

5.12.2.1 Quadro de equivalência – Design Gráfico 
 

1ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Desenho Artístico I 4 Desenho de Observação 3 1ª 

Desenho Técnico 4 Desenho Técnico 3 1ª 

Metodologia Científica 2 - - - 

Geometria Descritiva I 3 Geometria Descritiva 4 2ª 

Geometria 4 Geometria 3 1ª 

Fundamentos Estatísticos 3 Estatística 2 5ª 

Teoria do Design 3 Introdução ao Design Gráfico 2 1ª 

Fund. da Com. e Expressão Humana 3 Fund. da Com., Expr. e Semiótica 4 2ª 

Sociologia 2 Design e Sociedade 3 2ª 

Estética 2 História do Design 4 1ª 

Educação Física Curricular I 2 - - - 

 

2ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Desenho Artístico II 4 Desenho de Apresentação I 3 2ª 

Desenho Arquitetônico 4 Desenho Arquitetônico 3 5ª 

Mercadologia 2 Mercadologia 3 6ª 

Geometria Descritiva II 3 Geometria Descritiva 4 2ª 

Perspectiva 3 Perspectiva 3 1ª 

Modelagem 4 Modelagem em Design Gráfico 4 2ª 

Fundamentos da Linguagem Visual 4 Fundamentos da Linguagem Visual 4 1ª 



 29 

Psicologia da Percepção 2 - - - 

História da Arte 4 História do Design 4 1ª 

Educação Física Curricular II 2 - - - 

 

3ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Gráfico I 4 Prática Projetual em Design Gráfico I 4 3ª 

Metodologia Projetual em Design Gráfico I 3 Metodol. Proj. em Design Gráfico I 3 3ª 

Desenho de Apresentação 4 Desenho de Apresentação II 3 3ª 

Noções de Mídia 3 - - - 

Modelagem em Design Gráfico 4 Modelagem em Design Gráfico 4 2ª 

Física 3 Iluminação e Acústica 3 6ª 

Ergonomia Aplicada ao Design Gráfico I 3 Ergonomia Apl. ao Design Gráfico I 3 3ª 

História da Arte e do Design 4 História do Design 4 1ª 

Materiais de Impressão I 3 Materiais 3 3ª 

Filosofia 2 - - - 

 

4ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Gráfico II 4 Prática Projetual em Design Gráfico II 4 4ª 

Metodologia Projetual em Design Gráfico II 3 Metodol. Proj. em Design Gráfico II 3 4ª 

Computação Gráfica em Design Gráfico 4 Comp. Gráfica em Design Gráfico I 4 3ª 

Fotografia I 4 Fotografia I 4 4ª 

Processos de Impressão I 3 Processos Gráficos I 3 4ª 

Iluminação e Acústica 2 Iluminação e Acústica 3 6ª 

Tópicos Especiais em Design Gráfico I 3 Tópicos Especiais em Des. Gráfico I 2 7ª 

Ergonomia Aplicada ao Design Gráfico II 3 Ergonomia Apl. ao Design Gráfico II 3 4ª 

Materiais de Impressão II 3 Materiais 3 3ª 

Disciplina Orientada (fase sugestão) 4 - - - 
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5ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Gráfico III 4 Prática Proj. em Design Gráfico III 4 5ª 

Metodologia Proj. em Design Gráfico III 3 Metodologia Proj. em Des. Gráfico II 3 4ª 

Técnicas de Animação 4 Computação Gráfica DG III 4 5ª 

Gestão do Design Gráfico I 4 Gestão do Design Gráfico I 3 7ª 

Fotografia II 4 Fotografia II 4 5ª 

Produção e Análise Gráfica I 3 Produção e Análise Gráfica  4 6ª 

Processos de Impressão II 3 Processos Gráficos II 3 5ª 

Disciplina Orientada (fase sugestão) 4 - - - 

 

6ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Gráfico IV 4 Prática Proj. em Design Gráfico IV 4 6ª 

Produção da Imagem em Movimento I 4 Prod. da Imagem em Movimento I 4 6ª 

Gestão do Design Gráfico II 4 Gestão do Design Gráfico II 3 8ª 

Produção e Análise Gráfica II 3 Produção e Análise Gráfica  4 6ª 

Tópicos Especiais em Design Gráfico II 3 Tópicos Esp. em Design Gráfico II 2 8ª 

Metodologia da Pesquisa Científica 3 Metodol. de Projeto de Graduação 2 6ª 

Disciplina Orientada (fase sugestão) 4 - - - 

 

7ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Gráfico V 4 Prática Proj. em Design Gráfico V 4 7ª 

Produção da Imagem em Movimento II 4 Prod. da Imagem em Movimento II 4 7ª 

Administração e Empreendimento 4 Administração e Empreendimento 3 5ª 

Projeto de Graduação em Design Gráfico I 4 

Trabalho de Conclusão de Curso I 4 

Projeto de Graduação em Design 
Gráfico I 

4 7ª 
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8ª Fase Design/Design Gráfico 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Gráfico VI 4 Prática Proj. em Design Gráfico VI 4 8ª 

Tópicos Especiais em Design Gráfico III 3 Tópicos Esp. em Design Gráfico II 2 8ª 

Projeto de Graduação em Design Gráfico 
II 

4 

Trabalho de Conclusão de Curso II 4 

Projeto de Graduação em Design 
Gráfico II 

4 8ª 

 



5.12.2.2 Quadro de equivalência – Design Industrial 
 

1ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Desenho Artístico I 4 Desenho de Observação 3 1ª 

Desenho Técnico 4 Desenho Técnico 3 1ª 

Metodologia Científica 2 - - - 

Geometria Descritiva I 3 Geometria Descritiva 4 2ª 

Geometria 4 Geometria 3 1ª 

Fundamentos Estatísticos 3 Estatística 2 5ª 

Teoria do Design 3 Introdução ao Design Industrial 2 1ª 

Fund. da Com. e Expressão Humana 3 Fund. da Com., Expr. e Semiótica 4 2ª 

Sociologia 2 Design e Sociedade 3 2ª 

Estética 2 História do Design 4 1ª 

Educação Física Curricular I 2 - - - 

 

2ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Desenho Artístico II 4 Desenho de Representação I 3 2ª 

Desenho Mecânico I 4 Desenho Mecânico I 4 2ª 

Mercadologia 2 Mercadologia 3 6ª 

Geometria Descritiva II 3 Geometria Descritiva 4 2ª 

Perspectiva 3 Perspectiva 3 1ª 

Modelagem 4 Modelagem em Design Industrial 4 2ª 

Fundamentos da Linguagem Visual 4 Fundamentos da Linguagem Visual 4 1ª 

Psicologia da Percepção 2 - - - 

Materiais I 3 Materiais I 4 3ª 

História da Arte 4 História do Design 4 1ª 

Educação Física Curricular II 2 - - - 
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3ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Industrial I 4 Prática Proj. em Design Industrial I 4 3ª 

Metodologia Proj. em Design Industrial I 3 Metodol. Proj. em Design Industrial I 3 3ª 

Desenho de Representação 4 Desenho de Representação II 3 3ª 

Desenho Mecânico II 4 Desenho Mecânico II 4  

Materiais II 3 Materiais II 4 4ª 

Modelagem em Design Industrial 4 Modelagem em Design Industrial 4 2ª 

Física 3 Resistência dos Materiais 3 5ª 

Ergonomia Aplicada ao Design Industrial I 3 Ergonomia Apl. ao Design Industrial I 4 4ª 

História da Arte e do Design 4 História do Design 4 1ª 

Filosofia 2 - - - 

 

4ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Industrial II 4 Prática Proj. em Design Industrial II 4 4ª 

Metodologia Proj. em Design Industrial II 3 Metodol. Proj. em Design Industrial II 3 4ª 

Computação Gráfica em Design Industrial 4 Comp. Gráfica em Design Industrial 4 4ª 

Prática de Oficina 4 Prática de Oficina 4 3ª 

Materiais III 3 Materiais II 4 4ª 

Resistência dos Materiais 2 Resistência dos Materiais 3 5ª 

Tópicos Especiais em Design Industrial I 3 Tópicos Esp. em Design Industrial I 2 7ª 

Ergonomia Aplicada ao Design Industrial II 3 Ergonomia Apl ao Design Industrial II 4 5ª 

Disciplina Orientada (fase sugestão) 4 - - - 

 

5ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Industrial III 4 Prática Proj. em Design Industrial III 4 5ª 

Metodologia Proj. em Design Industrial III 3 Metodol. Proj. em Design Industrial II 3 4ª 

Modelamento Virtual I 4 Modelamento Virtual I 4 5ª 

Gestão do Design Industrial I 4 Gestão do Design Industrial I 3 7ª 

Sistemas e Meios Produtivos I 3 Processos de Produção Industrial 3 4ª 
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Processos de Acabamento Gráfico 3 - - - 

Ergonomia Apl. ao Design Industrial III 3 Ergonomia Apl ao Design Industrial II 4 5ª 

Disciplina Orientada (fase sugestão) 4 - - - 

 

6ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Industrial IV 4 Prática Proj. em Design Industrial IV 4 6ª 

Fotografia A e B 4 Fotografia em DI 4 6ª 

Modelamento Virtual II 4 Modelamento Virtual II 4 6ª 

Gestão do Design Industrial II 4 Gestão do Design Industrial II 3 8ª 

Sistemas e Meios Produtivos II 3 Sistemas Produtivos 2 5ª 

Tópicos Especiais em Design Industrial II 3 Tópicos Esp. em Design Industrial II 2 8ª 

Metodologia da Pesquisa Científica 3 Metodol. do Projeto de Graduação 2 6ª 

Disciplina Orientada (fase sugestão) 4 - - - 

 

7ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Industrial V 4 Prática Proj. em Design Industrial V 4 7ª 

Administração e Empreendimento 4 Administração e Empreendimento 3 5ª 

Custos Industriais 3 Logística e custos industriais 4 6ª 

Projeto de Graduação em Design 
Industrial I 

4 

Trabalho de Conclusão de Curso I 4 

Projeto de Graduação em Design 
Industrial I 

4 7ª 

 

8ª Fase Design/Design Industrial 

Currículo vigente Equivalência no currículo propost o 

Nome  Créd  Nome  Créd  Fase 

Prática Projetual em Design Industrial VI 4 Prática Proj. em Design Industrial VI 4 8ª 

Tópicos Especiais em Design Industrial III 3 Tópicos Esp. em Design Industrial II 2 8ª 

Projeto de Graduação em Design 
Industrial II 

4 

Trabalho de Conclusão de Curso II 4 

Projeto de Graduação em Design 
Industrial II 4 8ª 

 



5.12.3 Plano de extinção gradativa do currículo anterior 
 
A proposta de alteração de currículo passa a vigorar para o vestibular de verão 2008, 
com ingresso na nova matriz a partir de 2008/1, período em que a grade atual passa a 
vigorar em paralelo ao início da nova matriz. A previsão é de que em 2010/2 forme-se a 
última turma com a grade atual em vigor. Aos alunos do currículo atual que 
permanecerem após este período, que mantiverem dependências em disciplinas já 
extintas, será aplicado o quadro de equivalências e, havendo a necessidade, serão 
oferecidas disciplinas da grade atualmente em vigor até que todos os alunos se 
formem, respeitando a integralização curricular. 
 
5.12.4 Plano de Implantação da nova matriz curricular 
 
O Quadro abaixo apresenta a progressão da implantação do novo projeto pedagógico 
(em fundo escuro), com a primeira turma ingressando em 2008/1, com ingressos em 
2009/1, 2010/1 e 2011/1, quando em 2011/2, com a formatura da primeira turma com o 
novo projeto pedagógico aqui proposto, será integralizada a nova matriz curricular. A 
matriz curricular em vigor (em fundo claro) teve o último ingresso em 2007/1, cursará a 
terceira fase em 2008/1, a quarta em 2008/2, a quinta em 2009/1, a sexta em 2009/2, a 
sétima em 2010/1 e, finalmente, a oitava em 2010/2, quando se formará a última turma 
da atual matriz curricular. 
 

Ano/sem. 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

Fases DG DI DG DI DG DI DG DI DG DI DG DI DG DI DG DI 

1ª 20 20   20 20   20 20   20 20   

2ª   20 20   20 20   20 20   20 20 

3ª 20 20   20 20   20 20   20 20   

4ª   20 20   20 20   20 20   20 20 

5ª 20 20   20 20   20 20   20 20   

6ª   20 20   20 20   20 20   20 20 

7ª 20 20   20 20   20 20   20 20   

8ª   20 20   20 20   20 20   20 20 

 



5.12.5 Ementas das Disciplinas e respectiva Bibliografia Básica. 
 
5.12.5.1 Núcleo Comum às Habilitações 
 
Administração e Empreendimento 
Introdução à teoria geral da administração. Interdisciplinariedade com o design. 
Empreendimento administrativo para as atividades do design. 

DORNELAS, José Carlo Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de 
Janeiro: Campus, 2001. 
FERREIRA, et al. Gestão empresarial: de Taylor aos nossos dias . Rio de Janeiro: Pioneira, 
1998 
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Teoria geral da Administração . 2ª ed. São Paulo: Atlas, 
2000. 

 
Desenho de Observação 
Materiais de desenho. Exercícios envolvendo a criação e expressão gráfica. Desenho 
de observação de objetos sólidos. Estudos e prática de fatores representativos no 
desenho: volume, claro-escuro, textura e perspectiva. Desenho de formas orgânicas 
como elemento para elaboração de desenho de observação e de criação. Perspectiva e 
sombras. Iluminação artificial, natural e sombra. A cor na perspectiva. Principais 
elementos no desenho, composição da perspectiva. 

AUMONT, J. A Imagem . Campinas: Papirus, 1993. 
BARTHES, R. A Câmara Clara . São Paulo: Nova Fronteira, 1984. 
CHING, F.; JUROSZEK, S. Representação gráfica para desenho e projeto . Barcelona: 
Gustavo Gili, 2001.  
DONDIS, Donis a. Sintaxe da Linguagem Visual . São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro . Rio de Janeiro: Ediouro, 1984. 

 
Desenho Técnico  
Instrumentos e materiais do desenho. Caligrafia técnica. Normas de representação 
técnica. Projeções ortogonais. Perspectivas isométrica e cavaleira. Vistas auxiliares. 
Perspectiva explodida. Cortes e secções. 

BORNANCINI, J. Desenho Técnico Básico . Ed Sulina. Porto Alegre. 
ETT- Manual do Desenho Mecânico.  Joinville, 1973. 
SPECK, José H.; PEIXOTO, Virgílio V. Manual Básico de Desenho Técnico . Ed. UFSC. Fpolis, 
1977. 

 
Design e Sociedade 
Discussão dos contextos históricos e intelectuais que tornaram possível o surgimento 
da sociologia e do design (a Revolução Francesa e a Revolução Industrial). Estudo dos 
aspectos centrais ao funcionamento de uma sociedade, instituições sociais, papel 
social, normas e valores. Cultura: conceito e objeto. Relações do design com a 
sociologia. Relações de troca entre os meios de produção e os diversos segmentos 
sociais. 

FORACHI, M.M. &. MARTINS, J. S. Sociologia e sociedade : leituras de introdução à 
sociologia . Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1977 
FORTY, Adrian. Objetos de desejo - design e sociedade desde 1750 . Trad. Pedro Maia 
Soares. Ed. Cosac Naify. São Paulo, 2007. 
HUBERMAN, L. História da riqueza do homem . Rio de Janeiro: Guanabara, 1996 
MILLS, W. A imaginação sociológica . Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 
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Fundamentos da Comunicação, Expressão e Semiótica  
História e evolução dos estudos em comunicação. Os diferentes modelos 
comunicacionais. Os meios de comunicação e a sociedade. A cibernética, os meios de 
comunicação de massa e os estudos das linguagens. O estudo dos processos de 
produção do sentido. Semiótica e as diferentes correntes. Tipos de signos. Simulacro e 
significação nas mídias. Mitos, arquétipos e estereótipos. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Cr iadora . São Paulo: Enio 
Matheus Guazzelli, 1994. 
AUMONT, J. A Imagem . Campinas: Papirus, 1993. 
BARTHES, R. A Câmara Clara . São Paulo: Nova Fronteira, 1984. 
DONDIS, Donis a. Sintaxe da Linguagem Visual . São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso . São Paulo, Editora Contexto, 1992. 
FISKE, John. Introdução ao Estudo da Comunicação . Porto: Edições Asa. 
MATTELART, Armand e Michele. História das Teorias da Comunicação . São Paulo: Loyola, 
2004. 
SANTAELLA, Lúcia. Comunicação e Pesquisa . São Paulo, Hacker Editores, 2004. 

 
Fundamentos da Linguagem Visual  
Parâmetros e elementos da linguagem visual (linha, superfície, volume, luz e cor) e sua 
organização compositiva (semelhanças e contrastes, ritmo e proporções). Percepção 
visual. Estudo e prática dos elementos visuais e sua dinâmica ótica capazes de 
proporcionar estruturas de espaço, ritmo, movimento e a relação destes com o design. 
Estudo da natureza e das características das linguagens visuais (bi e tridimensional) e 
seus relacionamentos, trabalhando suas especificidades. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Cr iadora . São Paulo: Enio 
Matheus Guazzelli, 1994. 
AUMONT, J. A Imagem . Campinas: Papirus, 1993. 
BARTHES, R. A Câmara Clara . São Paulo: Nova Fronteira, 1984. 
DONDIS, Donis a. Sintaxe da Linguagem Visual . São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
GOMES FILHO, J. Gestalt dos objetos.  São Paulo: Escrituras, 2000. 
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente.  Rio de Janeiro :   L. Christiano,   1995. 
PONTY – Merleau, Maurice. Fenomenologia da percepção . Trad. de C. A. R. de Moura. São 
Paulo, Martins Fontes, 1994. 
WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho . São Paulo: Martin Fontes, 1998. 
 

 
Estatística 
Uso de estatística na pesquisa. Instrumentos de coleta de dados. Tipos e técnicas de 
amostragem. Estatística descritiva: apresentação de dados, distribuições de freqüência, 
medidas de tendência central e de dispersão. Análise exploratória de dados. Aplicação 
das técnicas estatísticas na pesquisa e concepção de soluções em design. 

Barbetta, Pedro Alberto. Estatística aplicada às Ciências Sociais . Florianópolis: Ed. da UFSC, 
1994. 
Caldas, D. Observatório de Sinais: teoria e prática da pesquis a de tendências . Rio de 
Janeiro: Senac Rio, 2004. 
Lapponi, J. C.. Estatística usando Excel.  São Paulo: Lapponi, 2000. 

 
Geometria 
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Solução de problemas geométricos. Instrumentos e princípios do desenho. 
Representação de figuras planas. Exatidão na solução de problemas de geometria 
plana pelo uso de régua e compasso. 

BRAGA, Theodoro. Problemas usuais de desenho linear geométrico. (S.L.): LEP, 1955. 
CARVALHO, Benjamin de A . Desenho geométrico.  Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1982. 
GIONGO, Afonso Rocha. Curso de desenho geométrico . São Paulo: Nobel, 1978. 
JOTA, José Carlos P. Elementos de geometria: desenho geométrico . São Paulo: Scipione, 
1989. 
MARMO, Carlos M.B. Curso de desenho: construções fundamentais . Moderna, 1966. 
PENTEADO, José de Arruda. Curso de desenho . São Paulo: Editora Nacional, 1966. 
SOUZA JR., Hugo A. Desenho Geométrico . São Paulo: Pioneira, 1978. 

 
Geometria Descritiva  
Estudo e aplicação de técnicas gráficas de representação bidimensional de elementos 
tridimensionais. Reconstrução projetiva do espaço. Desenvolvimento projetivo de 
elementos espaciais. Análise, síntese e interação entre formas. 

DI PIETRO, Donato. Geometria descritiva . Buenos Aires: Alsina ( 19...). 
PRÍNCIPE JR., Alfredo dos Reis. Noções de geometria descritiva . 30ª edição. São Paulo: 
Nobel, 1990. 
RODRIGUES, J. Álvaro. Geometria descritiva.  2ª edição. Rio de Janeiro: Imprensa  nacional, 
1944. 

 
História do Design  
Estudo das manifestações sociais, políticas, históricas e culturais da pré-história até a 
Revolução Industrial, do surgimento do design até a atualidade. Confronto das obras 
entre si e das diferentes artes. Confronto dos gostos, estilos, funções artísticas, entre 
diferentes povos, ou em diversas épocas históricas ou em grupos sociais distintos. 

ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa . São Paulo: Martins Fontes, 
2001. 
ARGAN, Giulio Carlo; FAGIOLO DELL'ARCO, Maurizio. Guia de história da arte . 2.ed. Lisboa: 
Estampa, 1994. 158p. ISBN 972330970X (broch.) 
BÜRDEK, Bernhard E. Diseño: historia, teoría y práctica del diseño indu strial . 2ª ed. 
Naucalpan: G. Gili, 1999. 
DENIS, Rafael Cardoso. Uma Introdução à história do design . São Paulo: Edgard Blücher, 
2000. 
GOMBRICH, E. H. A historia da arte . 16. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 
c1999. 688 p. ISBN 85221611854 (broch.) 
GOMBRICH, E. H. A história da arte . 16ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 
Editora. c1999. 
OSTROWER, Fayga. Universos da arte. 20. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 358 p. ISBN 
8535201106  

 
Mercadologia  
Evolução do conceito de marketing. Tipos de mercados. Análise do mercado de 
consumo e comportamento do consumidor. Segmentação de mercado. Posicionamento 
de produtos. Administração do composto de produtos: marca e embalagem. 
Desenvolvimento de novos produtos. 

ACAR FILHO, Nelson. O marketing no projeto e desenvolvimento de novos p rodutos: o 
papel do desenhista industrial.  São Paulo: Fiesp, 1997. 
KOTLER, Philip. GARY, Armstrong. Princípios de marketing . Rio de Janeiro. Prentice Hall do 
Brasil. 1998. 
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KOTLER, Philip. Marketing para o século XXI: como criar, conquistar  e dominar mercados . 
São Paulo: Futura, 1999. 
NIEMEYER, Carla. Marketing no Design Gráfico . Rio de Janeiro: 2AB Editora, 2002. 

 
Metodologia da Pesquisa em Projeto de Graduação  
Pesquisa: conceito, planejamento da pesquisa, relatório. Hipóteses. Variável. Métodos 
e técnicas da pesquisa científica. Verificação, refutação e corroboração. Metodologia 
qualitativa e quantitativa. Ciência normal e paradigmas. Verdade científica. Elaboração 
do projeto de pesquisa para o projeto de graduação. Abordagem temática segundo a 
área de conhecimento: pesquisa do material, o plano de trabalho, fichamento, redação 
do projeto. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: apresentação de citações 
em documentos. Rio de Janeiro, 2002. 
_____  NBR 10719: apresentação de relatórios técnico-científicos. Rio de Janeiro, 1989. 
_____  NBR 14724: apresentação de trabalhos acadêmicos. Rio de Janeiro, 2002. 
_____  NBR 6023:  referências bibliográficas. Rio de Janeiro, 2002. 
_____  NBR 6024: numeração progressiva das seções de um documento. Rio de Janeiro, 2003. 
_____  NBR 6028: resumos. Rio de Janeiro, 1990. 
_____  NBR 6027: sumário. Rio de Janeiro, 2003. 
BOOTH, Wayne C. COLOMB, Gregory G. WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa . São 
Paulo: Martins Fontes, 2000.   
DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência . São Paulo: Atlas, 1990. 
ECO, H. Como se faz uma tese.  14a ed. São Paulo: Perspectiva, 1995.  

 
Perspectiva  
Desenho de precisão espacial. Representação de objetos tridimensionais em meios 
bidimensionais. 

CHING, Francis D. K.. Manual de dibujo arquitectónico . Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 
1977; 
COMAR, P. La perspective en jeu – les dessous de l´image . Paris: Decouvertes Gallimard 
Sciences, 1992; 
DORIA, C. Perspectiva e Sombras – Exercícios e problemas . Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 
1965; 
Montenegro, G. A. A perspectiva dos profissionais – sombras insolação  axonometria . São 
Paulo: Ed.  Edagard Blücher, 1986; 
SMITH, Ray. Introdução à Perspectiva . Escola de Artes. Editora Manole, 1996; 
WONG, Wucius. Princípios de Forma e Desenho . São Paulo: Martins Fontes, 1998 

 



5.12.5.2 Habilitação em Design Gráfico 
 
Computação Gráfica em Design Gráfico I 
Introdução à computação gráfica. Possibilidades de aplicação da computação no 
design. Design assistido por computador. Desenvolvimento de construções 
bidimensionais. Produção e edição de imagens. Saídas para produção gráfica. 

GOIS, Fernanda Caetano de, Corel Photo-Paint 9  – Guia Prático, Erica, 1999.  
MARTINS, Eduardo. Corel Draw 9 para trainees , Book Express, 2000.  
Manual Prático do Software Corel Draw 9,  1999.  
XXXXXX - Photoshop 
MCCLELLAND, Deke. Corel Draw 9 – Série para Dummies , Bookstore, 1999.  

 
Computação Gráfica em Design Gráfico II 
Desenvolvimento de construções editoriais para produção em meio impresso e digital. 

ALVES, William Pereira. Crie, Anime e Publique seu Site Utilizando Firework s 8, Flash 8 e 
Dreamweaver 8. São Paulo: Ed. Érica. 
PAGE, Khristine. Dreamweaver 8 - Guia Autorizado Macromedia . São Paulo: Elsevier - 
Campus  
OLIVIERO, Carlos Antonio José. Faça um Site Dreamweaver 8 - Orientado Por Projeto - Para 
Windows.  São Paulo: Ed. Érica. 
BROUDY, David; Mcallister, Robin. Adobe Indesign 2 - Documentos Eletrônicos  Avançados. 
Pearson Education (ingles)  
VIEIRA, Anderson. Adobe Indesign - Guia Prático e Visual . Alta Books  
VIEIRA, Anderson. Adobe indesign CS2 guia pratico e visual . Alta Books . 
 

Computação Gráfica em Design Gráfico III 
Desenvolvimento de construções tridimensionais: sólidos e malhas. Renderização e 
animação. 

MURDOCK, 3D Studio Max R3 Bible , Ernesto Reichmann, 2000. 
BARBOSA, Edvaldo Guimarães, 3D Studio Max 3.0 – Modelagens, Materiais e Animaçã o, 
Erica, 1999. 
JONES, Angie. Animação Profissional com 3D Studio Max 3 , Ciência Moderna, 2001. 
BOARDMAN, Ted, Desvendando o 3D Studio Max 3 , Campus, 2000. 
BELL, Joan A., Dominando o 3D Studio Max 3 , Ciência Moderna, 2000. 
CARBONARO, Greg. 3D Studio Max  (Efeitos Mágicos 1), Market Books, 1999. 

 
Desenho Arquitetônico 
Formas de representação gráfica, por meio de documentação técnica, referentes a: 
dimensões, nomenclatura, proporções, orientação das diversas construções da 
arquitetura. Desenhos para execução, plantas, elevações, cortes, detalhes, 
convenções, dimensionamento, especificações e revisão. 

DESARQ: Desenho Arquitetônico . Porto Alegre: G G Ed. Técnicas, ( 197-?). 
DOYLE, Michael E. Desenho a cores: Técnicas de desenho de projeto par a arquitetos, 
paisagistas e designers de interiores.  2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
OBERG, L. Desenho Arquitetônico . 20ª ed. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 1973. 
ROSSI, Igínio. Como desenhar elementos arquitetônicos . Rio de Janeiro: 
      Tecnoprint, c1983. 66p. 

 
Desenho de Apresentação I  
Estudo e prática de materiais expressivos e fatores representativos no desenho. 
Exercícios desenvolvendo a expressão gráfica. Conhecimento e utilização de técnicas 
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diversas aplicadas ao desenho de apresentação. Storyboard. Desenvolvimento das 
habilidades para apresentação de formas tridimensionais. Materiais para a 
representação gráfica de produtos. Representação de materiais e superfícies. 
Exercícios e práticas de desenhos representativos. Técnicas diversas de renderização. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Cr iadora . São Paulo: Enio 
Matheus Guazzelli, 1994. 
AUMONT, J. A Imagem . Campinas: Papirus, 1993. 
BARTHES, R. A Câmara Clara . São Paulo: Nova Fronteira, 1984. 
CHING, F.; JUROSZEK, S. Representação gráfica para desenho e projeto.  Barcelona: 
DONDIS, Donis a. Sintaxe da Linguagem Visual . São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
DOYLE, Michael E. Desenho a cores.  Porto Alegre: Bookman, 2002. 
Gustavo Gili, 2001.  
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro . Rio de Janeiro: Ediouro, 1984. 
JULIÁN, Fernando & ALBARRACÍN, Jesús.  Desenho para designers industriais . Barcelona: 
Editorial Estampa, 2005. 
STRAUB,Ericson. ABC do Renderign . Curitiba: Infolio Editorial, 2004. 
EMNITZER, Ronald B., Rendering with markers .  New York: Watson-Guptill, 1988. 
POWELL, Dick / MOHAMAN, Patrícia. Advanced Marker Technique . London, 1992. 
SHIMIZU, Y. Creative marker techniques .  Tokyo: Graphic-sha, 1990. 

 
Desenho de Apresentação II 
Elaboração de linguagens expressivas individuais. Design de superfície: grafismos, 
ilustrações ou outros tipos de composições para aplicação em diferentes tipos de 
superfícies. Desenhos de apresentação finalizados. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Cr iadora . São Paulo: Enio 
Matheus Guazzelli, 1994. 
AUMONT, J. A Imagem . Campinas: Papirus, 1993. 
BARTHES, R. A Câmara Clara . São Paulo: Nova Fronteira, 1984. 
DONDIS, Donis a. Sintaxe da Linguagem Visual . São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
DOYLE, Michael E. Desenho a cores.  Porto Alegre: Bookman, 2002. 
Gustavo Gili, 2001.  
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro . Rio de Janeiro: Ediouro, 1984. 
MOTTA, Daniel. Poptogramas . São Paulo: Ed. Altamira, 2005. 
RUBIM, Renata. Desenhando a superfície . São Paulo: Ed. Rosari. 

 
Ergonomia Aplicada ao Design Gráfico (I e II) 
Abordagem ergonômica de sistemas. Investigação ergonômica. O organismo humano, 
biomecânica e antropometria. Fatores influentes do trabalho. O entorno humano. 
Elementos de controle e informação. Ergonomia na programação visual, nos serviços e 
no cotidiano. Ergonomia cognitiva. 

BASTIEN, C. & SCAPIN, D. Human factors criteria, principles, and recommendat ions for 
HCI: methodological and standardization issues . (Internal Repport). INRIA. 1993.  
GRANDJEAN, Ettiene. Manual da Ergonomia: adaptando o trabalho ao homem . São Paulo: 
Artmed - Bookman, 2004. 
IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção . São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência - o futuro do pensam ento na era da 
informática . Rio de Janeiro: Editora 34, 1995. 
NIELSEN, Jakob. Projetando Websites. Tradução de Ana Gibson. Rio de Janeiro: Campus, 
2000. 
PANERO, Julius; ZELNIK, Martin. Lãs Dimensiones Humanas en los Espacios Interiores - 
Estánder Antropométricas. Barcelona: G. Gilli. 
PINKER, Steven. Como a Mente Funciona . Tradução Laura Teixeira Motta. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1998. 
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STERNBERG, Robert J. Psicologia Cognitiva . Trad. Maria Regina Borges Osório. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2000. 
WISNER, Alain.  Por dentro do trabalho – ergonomia: método e técnic a.  São Paulo: FTD 
Oboré, 1987. 

 
Fotografia I e II 
Estudo da fotografia objetivando o preparo do aluno para o domínio das habilidades de 
manipulação de equipamentos, produção e registro de imagens. A fotografia e o design. 

ADAMS,Ansel. A câmera ,São Paulo,Editora SENAC,2000. 
ADAMS,Ansel. A cópia ,São Paulo,Editora SENAC,2000. 
KUBRUSLY,Cláudio. O que é fotografia ?,São Paulo,Brasiliense,1983. 
NIKON SCHOOL. Apostila do curso,São Paulo. 
TRIGO,Thales. Equipamento fotográfico ,São Paulo,Editora SENAC,1998. 
Vários. Fotografia, Manual Completo de Arte e Técnica  ,São Paulo,Abril Cultural,1981. 

 
Gestão do Design Gráfico (I e II) 
Particularidades do gerenciamento das atividades de design gráfico. Legislação, 
normas e organismos vinculados ao design gráfico. Proteção legal de projetos. Práticas 
profissionais. Interação mercadológica do design (indústria – designer - consumidor). 
Perspectivas de futuro. 

BAXTER,Mike.  Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos .Trad. ITIRO Iida. São Paulo: Ed. Edgard Blücher. 1 ed., 1998.  
DORNELAS, J.C.A. Empreendedorismo, transformando idéias em negócios.  Rio de Janeiro: 
Editora Campus. 2001. 
GASNIER, D. Guia Prático para gerenciamento de Projetos . IMAN.... 
GIMENO, José Maria Ibáñez. La gestión Del diseño en la empresa . Madri:McGraw-hill, 2000. 
KELLEY, T. A Arte da Inovação , São Paulo: Editora Futura. 2001. 
MAGALHÃES, Cláudio. Design Estratégico: integração e ação do Design Ind ustrial dentro 
das empresas.  SENAI/DN – SENAI/CETIQT – CNPq – IBIPTI – PADCT – TIB. 1997. 
Manual de Gestão do Design. Centro Português de Design. Portugal, 1997. 
O Valor do Design : guia ADG Brasil de prática profissional do designer gráfico. – São Paulo; 
ADG Brasil Associação dos Designers Gráficos, 2003.  
SANTOS, F, A dos. O Design como Diferencial Competitivo . Itajaí: Editora Univale,. 2000. 
STRUNCK, Gilberto. Viver de Design . Rio de Janeiro: Editora 2AB, 2001. 
WOLF, Brigitte. O Design Management: como fator de sucesso . ABIPTI – SEBRAE – CNPq – 
FIESC/IEL. Campina Grande/PB – Florianópolis/SC. 1998. 

 
Iluminação e Acústica 
Estudo dos fenômenos elétricos, óticos e acústicos e das leis que os regem. Conceitos 
e análise dos fenômenos físicos. Formação, produção e propagação da luz e do som e 
suas aplicações práticas. A ambientação e o design. 

ACIOLI, José de Lima. Física Básica para Arquitetura: mecânica, transmiss ão de calor, 
acústica . Brasília: Editora Universidade de Brasilia, 1994. 
FIGUEIREDO, A.; Pietrocola, M. Física: um outro lado: luz e cores . São Paulo: FTD, 2000. 
HEWITT, P. G. Física Conceitual . 9. ed. Porto Alegre : Artmed, 2002. 
LAMBERTS, Roberto; DUTRA, Luciano; PEREIRA, Fernando O.R. Eficiência Energética na 
Arquitetura.  São Paulo: PW Editores, 1997. 
OSRAM, Manual Luminotécnico  Prático. www.osram.com.br (arquivo PDF) 

 
Introdução ao Design Gráfico 
Abordagem dos elementos e áreas de conhecimento que fundamentam o design. A 
extensão do termo estética - autonomia e função do design. Conceitos, teorias e 
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ferramentas de produção do design gráfico. Bases projetuais. Interfaces do design. 
Habilitações e campos de atuação. 

ADG. O valor do design . São Paulo: Ed. Senac, 2003. 
BÜRDEK, Bernhard E. Design. Historia, teoria e prática do design de produto . São Paulo: Ed. 
Blucher, 2006. 
DENIS, Rafael. Uma introdução à história do design . São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 
FRASCARA, Jorge. Diseño Grafico y Comunicacion . Buenos Aires: Ed. Infinito,2000. 
FUENTES, Rodolfo. A prática do design gráfico. Uma metodologia criati va. São Paulo: 
Rosari, 2006. 
NIEMEYER, Lucy. Design no Brasil: origens e instalação . Rio de Janeiro: 2 AB, 1998. 
HOLLIS, Richard. Design gráfico. Uma história concisa . São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
SATUÉ, Enric. El diseño gráfico. Desde los orígenes hasta nuestro s días.  Espanha: Alianza 
Forma, 1999. 
VILLAS-BOAS, André. O que é e o que nunca foi: the dub remix . Rio de Janeiro: 2AB, 1999. 

 
Materiais  
Conhecimento dos materiais de impressão gráfica. Estudo da correlação entre as 
propriedades e características decorrentes nos materiais, voltado à viabilização das 
aplicações processuais em Design Gráfico. 

AGUIAR NETO, P. P. Fibras têxteis . Rio de Janeiro: SENAI/CETIQT, 1996. 
BAER, L.. Produção Gráfica . 4. ed. São Paulo: SENAC São Paulo,  2002. 
CALLISTER, W. D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução . 5. ed. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos, 2002.  
CIÊNCIA Y TECNOLOGIA SOBRE PULPA Y PAPEL - tomoII: papel ; Ed. por Earl Libby, Mexico: 
Continental, 1981. 
FERNANDES, A. Fundamentos de Produção Gráfica: para quem não é pr odutor gráfico . Rio 
de Janeiro: Ed. Rubio, 2003. 
GIOVANNETTI, M. D. V.; El Mundo del Envase ; México, Ed. G. Gili, 2 ed. 1997. 
MANO, E. B.  Introdução a Polímeros . 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda., 1990. 
MANZINI, E. A matéria da invenção . Lisboa: Centro Português de Design, 1993. 
O PAPEL , São Paulo, SP: Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel,1939-. Mensal 
(periódico) (ref.BU/UFSC 661) 
PADILHA, A. F. Materiais de Engenharia . São Paulo: Hemus Editora Ltda., 1997. 
ROGNOLi, V.; Levi, M.. Materiali per il design: espressività e sensorialit á. Milano: Polipress, 
2005. 
STRATHERN, P. O sonho de Mendeleiev – A verdadeira história da Qu ímica . Rio de Janeiro: 
Ed. Jorge Zahar, 2002. 
TEIXEIRA, J. A.; Design e Materiais ; Curitiba, Ed. CEFET-PR, 1 ed., 1999. 

 
Metodologia do Design Gráfico (I e II) 
Conhecimento de técnicas de levantamento de necessidades, de pesquisa e 
levantamento de dados. Análise de dados. Técnicas de estímulo da criatividade. 
Identificação de meios materiais e instrumentais para definição, planejamento, 
acompanhamento e desenvolvimento do projeto em Design Gráfico. 

ADG. O valor do design . São Paulo: Ed. Senac, 2003. 
BAXTER, Mike. Projeto de Produto . São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1998. 
BERNSEN, Jens. Design: the problems come first . Danish Design Concil, Danmark. 1986  
BÜRDEK, Bernhard E. Design. Historia, teoria e prática do design de pro duto . São Paulo: Ed. 
Blucher, 2006. 
COUTO, Rita Maria de Souza; OLIVEIRA, Alfredo Jefferson de. (org.) Formas do design. Por 
uma metodologia interdisciplinar.  Rio de Janeiro: 2AB, 1999. 
FRASCARA, Jorge. Diseño gráfico para la gente: Comunicaciones de mas a y cambio social. 
Buenos Aires: Infinito, 2000. 2ª Edición. 



 44 

FRASCARA, Jorge. Diseño Grafico y Comunicacion . Buenos Aires: Ed. Infinito, 2000. 
FUENTES, Rodolfo. A prática do design gráfico. Uma metodologia criati va. São Paulo: 
Rosari, 2006. 
MUNARI, Bruno. Das coisas nascem as coisas . Ed. Martin Fontes, São Paulo. 1982  
NIELSEN, Jakob. Projetando Websites.  Tradução de Ana Gibson. Rio de Janeiro: Campus, 
2000. 
STRUNCK, Gilberto. Viver de Design . Rio de Janeiro: 2AB, 1999 

 
Modelagem em Design Gráfico 
Representação tridimensional de objetos pelo uso de materiais adequados à confecção 
de maquetes, modelos, protótipos e elementos de Design Gráfico. 

BAUZEN, P. y S.. Objetos con alambre y Soldador . Buenos Aires: Editora Kapelusz, 1971. 
DOYLE, Michael E. Desenho a cores . Porto Alegre: Bookman, 2002. 
FONTOURA, Ivens. De-composição da Forma: Manipulação da Forma como I nstrumento 
para a Criação.  Curitiba: Itaipu, 1982. 
KURABAYASHI, S. Making Interior Models.  Japão: Graphic – Sha Publishing Co. Ltd., 1994. 
ROTH, Lászio. The packaging designer´s book of patterns . United States of America: Wiley, 
1991. 
SHIMIZU, Y. KOJIMA, T. TANO, M. MATSUDA, S. Models & Prototypes . Japão: Graphic – Sha 
Publishing Co. Ltd., 1991. 
STRAUB,Ericson. ABC do Rendering . Curitiba: Infolio Editorial, 2004. 
TEIXEIRA, Joselena de Almeida. Design e Materiais . Curitiba: Editora CEFET – PR, 1999. 
TEODORICO, C. Técnicas de Representação Tridimensional . Florianópolis: LBDI, 1991. 
WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho . São Paulo: Martin Fontes, 1998. 

 
Prática Projetual em Design Gráfico (I, II, III, IV , V e VI) 
Desenvolvimento do projeto em Design Gráfico de forma prática. Aplicação dos 
conhecimentos adquiridos para criação e execução de projetos. Solução para temas 
propostos, bem como proposição de temas a partir de necessidades, abordando 
diversos tipos de projetos. Evolução dos níveis de complexidade de acordo com a visão 
orgânica do conhecimento e o diálogo permanente entre as diferentes áreas do saber e 
fazer ao longo do curso. 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos . Trad. Product Design. São Paulo:Edgar Blucher, 2 ed, 2000. 
BERNSEN, Jens. Design: the problems come first.  Danish Design Concil, Danmark. 1986. 
FRASCARA, Jorge. Diseño Gráfico y Comunicacion . Buenos Aires: Ed. Infinito, 2000. 
FRUTIGUER, Adrian. Sinais e Símbolos: desenho, projeto e significado . Ed. Martins Fontes – 
SP. 1999 
FUENTES, Rodolfo. A prática do design gráfico. Uma metodologia criati va. São Paulo: 
Rosari, 2006. 
MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual . São Paulo: Editora Martins Fontes, 1997. 
RIBEIRO, Milton. Planejamento Visual Gráfico . Brasília, DF :   L.G.E. Editora,   2003. 

 
Processos Gráficos (I e II) 
Conhecimento técnico dos processos de impressão, gravação e materiais utilizados 
pelos meios produtivos de Design Gráfico. Pré-impressão, impressão e acabamento. 

BAER, Lorenzo. Produção Gráfica . São Paulo: SENAC, 1999. 
CRAIG, James. Produção Gráfica . São Paulo: Nobel, 1997. 
HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa . São Paulo: Martins Fontes, 2001.  
NETO, Mário Carramillo. Produção Gráfica I e II. Papel, tinta, impressão e acabamento . São 
Paulo: 1997. 
OLIVEIRA, Marina. Produção gráfica para designers . Rio de Janeiro: 2AB, 2000. 
RUCKSTUHL, Paul. A gestão na indústria gráfica . Lisboa: J M Lucas Pereira, 1972.  
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Produção da Imagem em Movimento (I e II) 
Estudos fundamentais sobre os meios de produção, captura, edição, registro e 
apresentação da imagem em movimento, dos efeitos associados e das mídias de 
veiculação existentes. 

BONASIO, Valter. Televisão: manual de produção & direção . Belo Horizonte: Ed. Leitura, 
2002. 
COMPARATO, Doc. Da criação ao roteiro . Rio de Janeiro: Rocco, 1995. 
EISENSTEIN, Sergei. A forma do filme . Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002. 
MACHADO, Arlindo. Audiovisual.  São Paulo: Folha de São Paulo, 2001. 
RAMONET, Ignacio. Propagandas silenciosas: massas, televisão, cinema . Petrópolis: RJ: 
Vozes, 2002. 
RAMOS, José Mario Ortiz. Televisão, publicidade e cultura de massa.  Petrópolis, RJ: Vozes, 
1995. 
SERRA, Floriano. A arte e a técnica de vídeo: do roteiro à edição . São Paulo: Summus, 1986. 
WATTS, Harris. On Câmera: o curso de produção de filme e vídeo da BBC . São Paulo: 
Summus, 1990. 

 
Produção e Análise Gráfica  
Desenvolvimento das habilidades de produção e análise gráfica. Objetiva preparar o 
aluno para o reconhecimento dos fatores produtivos influentes na indústria gráfica, 
habilitando-o a solucionar e/ou superar os problemas relativos aos meios de produção. 
Desenvolver a capacidade de correlação entre a matéria, o processo e a significação do 
produto. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Cr iadora . São Paulo: Enio 
Matheus Guazzelli, 1994. 
AUMONT, J. A Imagem . Campinas: Papirus, 1993. 
BARTHES, R. A Câmara Clara . São Paulo: Nova Fronteira, 1984. 
DONDIS, Donis a. Sintaxe da Linguagem Visual . São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
RIBEIRO, Milton. Planejamento Visual Gráfico . Brasília, DF :   L.G.E. Editora,   2003. 
OLIVEIRA, Marina. Produção gráfica para designers . Rio de Janeiro: 2AB, 2000. 
WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer. 

 
Projeto de Graduação em Design Gráfico (I e II) 
Orientação e avaliação da capacidade projetual com aplicação dos conteúdos de modo 
contextualizado, por meio do aproveitamento das relações dos conteúdos e dos 
contextos com o intuito de se dar significado e utilidade ao aprendizado. Estabelecer a 
conexão entre a teoria abordada em um projeto de pesquisa e a prática projetual, uma 
relação ativa entre o aluno e o objeto de conhecimento. 

ADG. O valor do design . São Paulo: Ed. Senac, 2003. 
BAXTER, Mike. Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos . Trad. Itiro Iida. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1 ed, 1998. 
BÜRDEK, Bernhard E. Design. Historia, teoria e prática do design de produto . São Paulo: Ed. 
Blucher, 2006. 
FRASCARA, Jorge. Diseño gráfico para la gente: Comunicaciones de mas a y cambio social . 
Buenos Aires: Infinito, 2000. 2ª Edición. 
FRASCARA, Jorge. Diseño Grafico y Comunicacion . Buenos Aires: Ed. Infinito, 2000. 
FUENTES, Rodolfo. A prática do design gráfico. Uma metodologia criati va. São Paulo: 
Rosari, 2006. 
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Tipografia 
Estudo sobre a evolução da escrita. Anatomia da fonte, famílias tipográficas. Conceitos, 
teorias e ferramentas para a estruturação da composição tipográfica. 

BRINGHURST, Robert. Elementos do estilo tipográfico . São Paulo: CocasNaify, 2005. 
FUENTES, Rodolfo. A prática do design gráfico. Uma metodologia criati va. São Paulo: 
Rosari, 2006. 
HENDEL, Richard. O design do livro . São Paulo: Atelie Editorial, 2006. 
HULBURT, Allen. Layout: o design da página impressa . São Paulo: Nobel, 1986. 
LUPTON, Ellen. Pensar com tipos: um guia para designers, escritore s, editores e 
estudantes .. São Paulo: CosacNaify. 
HORCADESm Carlos M.. A evolução da escrita - História ilustrada . Rio de Janeiro: SENAC. 
MANDEL, Ladislas. Escritas, espelho dos homens e das sociedades . São paulo: Ed. Rosari. 
NIEMEYER, Lucy. Tipografia: uma apresentação . Rio de Janeiro: 2AB. 
SÂMARA, Timothy. Making and Breaking the Grid: A Graphic Design Layo ut Workshop . 
Rockport Publishers, 2005. 

 
 
Tópicos Especiais em Design Gráfico (I e II)  
Abordagens atualizadas a respeito do design gráfico. Aproveitamento de oportunidades 
temáticas e disponibilidades de docentes e palestrantes. 



5.12.5.3 Habilitação em Design Industrial 
 
Computação Gráfica em Design Industrial 
Introdução à computação gráfica. Possibilidades de aplicação da computação no 
design. Design assistido por computador. Desenvolvimento de construções 
bidimensionais. Desenho técnico computacional. 

PLANCHARD, Marie P. , PLANCHARD, David C. Engineering Design with solidworks 2001 
competency project based approach utilizing 3D soli d modeling .  
PREDABON, Edilar e BOCCHESE, Cássio. SolidWorks 2004 - Projeto e Desenvolvimento . 
SILVEIRA NETO, Walter Dutra da, Apostila SolidWorks 200X .  

 
Desenho de Representação I  
Desenvolvimento das habilidades para representação de formas tridimensionais. 
Materiais para a representação gráfica de produtos. Representação de materiais e 
superfícies. Composição bidimensional. Exercícios e práticas de desenhos 
representativos. Técnicas diversas de renderização. 

EMNITZER, Ronald B.,  Rendering with markers .  New York: Watson-Guptill, 1988. 
JULIÁN, Fernando & ALBARRACÍN, Jesús.  Desenho para designers industriais . Barcelona: 
Editorial Estampa, 2005. 
OWEN, Peter & ROLLASON, J.  The complete manual of airbrushing techniques .  London: 
Dorling Kindersley, 1988. 
SHIMIZU, Y et al.  Models & prototypes: Clay, plaster, styrofoam, pape r.  Tokyo: Graphic-sha, 
1991. 
SHIMIZU, Y.  Creative marker techniques .  Tokyo: Graphic-sha, 1990. 

 
Desenho de Representação II  
Técnicas e exercícios de esboços representativos (sketches) de produtos 
industrializados (grafite e cor). Exercícios para estudos de forma em produtos. 
Aplicações de cor, perspectiva, volume, textura, materiais e detalhes. Representações 
de projetos acabados. Representações finalizadas. 

EMNITZER, Ronald B.,  Rendering with markers .  New York: Watson-Guptill, 1988. 
JULIÁN, Fernando & ALBARRACÍN, Jesús.  Desenho para designers industriais . Barcelona: 
Editorial Estampa, 2005. 
OWEN, Peter & ROLLASON, J.  The complete manual of airbrushing techniques .  London: 
Dorling Kindersley, 1988. 
SHIMIZU, Y et al.  Models & prototypes: Clay, plaster, styrofoam, pape r.  Tokyo: Graphic-sha, 
1991. 
SHIMIZU, Y.  Creative marker techniques .  Tokyo: Graphic-sha, 1990. 

 
Desenho Mecânico I 
Formas de representação dos objetos, visando orientar a fabricação de produtos e 
componentes. Cotagem e notas. Elementos de fixação móveis e permanentes. 
Elementos de máquinas. 

FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho  técnico  e tecnologia gráfica . 2.ed. 
São Paulo: Globo, 1989. 1093p. 
MANFÉ, G. et. al. Desenho Técnico Mecânico . Ed. Hemus. 1V, 2V, 3V. 
PROVENZA, Francesco. Desenhista de maquinas . 47. ed. São Paulo: F. Provenza, 1999, 370 
p. 
PROVENZA, Francesco. Manual do Projetista . 47. ed. São Paulo: F. Provenza, 1999, 370 p. 
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Desenho Mecânico II  
Formas de representação dos objetos, visando orientar a fabricação de produtos e 
componentes. Desenvolvimento e interseção de superfícies, planificação. Desenhos 
para execução. Desenhos de produtos industriais, conjuntos, componentes e peças. 
Gabaritos e montagens. 

FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho  técnico  e tecnologia gráfica . 2.ed. 
São Paulo: Globo, 1989. 1093p. 
MANFÉ, G. et. al. Desenho Técnico Mecânico . Ed. Hemus. 1V, 2V, 3V. 
PROVENZA, Francesco. Desenhista de maquinas . 47. ed. São Paulo: F. Provenza, 1999, 370 
p. 
PROVENZA, Francesco. Manual do Projetista . 47. ed. São Paulo: F. Provenza, 1999, 370 p. 

 
Ergonomia Aplicada ao Design Industrial (I e II) 
Abordagem ergonômica de sistemas. Investigação ergonômica. O organismo humano, 
biomecânica e antropometria. Fatores influentes do trabalho. O entorno humano. 
Elementos de controle e informação. Ergonomia do produto, do projeto, nos serviços e 
no cotidiano. Ergonomia cognitiva. 

GRANDJEAN, Ettiene. Manual da Ergonomia : adaptando o trabalho ao homem. São Paulo: 
Artmed - Bookman, 2004. 
IIDA, Itiro. Ergonomia : projeto e produção. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 
PANERO, Julius & ZELNIK, Matin.  Las dimensiones humanas en los espacios interiores – 
Estándares antropométricos . México: Ediciones G. Gilli S.A., 1991. 
STERNBERG, Robert J. Psicologia Cognitiva . Trad. Maria Regina Borges Osório. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2000. 
WISNER, Alain.  Por dentro do trabalho – ergonomia : método e técnica.  São Paulo: FTD 
Oboré, 1987. 

 
Fotografia em Design Industrial  
Noções básicas de fotografia objetivando o desenvolvimento das habilidades de 
manipulação de equipamentos, produção e registro de imagens. Capacitação para a 
utilização de recursos fotográficos em modelagens e renderizações assistidas por 
computador. 

ADAMS,Ansel. A câmera . São Paulo,Editora SENAC,2000. 
ADAMS,Ansel. A cópia . São Paulo,Editora SENAC,2000. 
KUBRUSLY, Cláudio. O que é fotografia?  São Paulo, Brasiliense,1983. 
NIKON SCHOOL. Apostila do curso . São Paulo. 
TRIGO,Thales. Equipamento fotográfico ,São Paulo,Editora SENAC,1998. 

 
Gestão do Design Industrial (I e II)  
Particularidades do gerenciamento das atividades de projeto de produto. Legislação, 
normas e organismos vinculados ao design de produto. Proteção legal de projetos. 
Práticas profissionais. Interação mercadológica do design (indústria – designer - 
consumidor). Perspectivas de futuro. 

BAXTER,Mike.  Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvimento de novos 
produtos.Trad. Itiro Iida. São Paulo: Ed. Edgard Blücher. 1 ed., 1998.  
DORNELAS, J.C.A. Epreendedorismo, transformando idéias em negócios . Rio de Janeiro: 
Editora Campus. 2001. 
Magalhães, Cláudio. Design Estratégico : integração e ação do Design Industrial dentro das 
empresas. SENAI/DN – SENAI/CETIQT – CNPq – IBIPTI – PADCT – TIB. 1997. 
Manual de Gestão do Design . Centro Português de Design. Portugal, 1997. 
Santos, F, A dos. O Design como Diferencial Competitivo . Itajaí: Editora Univale,. 2000. 
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STRUNCK, Gilberto. Viver de Design . Rio de Janeiro: Editora 2AB, 2001. 
Wolf, Brigitte. O Design Management : como fator de sucesso. ABIPTI – SEBRAE – CNPq – 
FIESC/IEL. Campina Grande/PB – Florianópolis/SC. 1998. 

 
Introdução ao Design Industrial  
Abordagem dos elementos e áreas de conhecimento que fundamentam o design. 
Habilitações e campos de atuação. A extensão do termo estética - autonomia e função 
do design. Conceitos, teorias e ferramentas de produção do design. Bases projetuais. 
Interfaces do design industrial. 

BAXTER, Mike. Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos . Sâo Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1 ed, 1998. 
BONSIEPE, Gui.  Design: do material ao digital.   Florianópolis: FIESC/IEL, 1997. 
BÜRDEK, Bernhard E. Historia, teoría y práctica del diseño industrial . Barcelona: Ed. Gustavo 
Gili, 1994. 
DENIS, Rafael C.  Uma introdução à história do design .  São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 
HESKETT, John.  Industrial design .  London: Ed. Thames and Hudson, 1995. 
MASI, Domênico de. A emoção e a regra: grupos criativos na Europa de 1 850 a 1950. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1999. 
MUKARÓVSKÝ, Jan. Escritos sobre Estética e Semiótica da Arte .  Lisboa: Editorial Presença, 
1981. 
MUNARI, Bruno.  Artista e designer .  Lisboa: Presença, 1990. 
SANTOS, Boaventura de S.  Um discurso sobre as ciências .  Porto: Afrontamento, 1987. 
SILVA, Úrsula R. da. Elementos de estética . Pelotas: Ed. Educat, 1 ed, 1995. 
TAMBINI, Michael.  O design do século .  São Paulo: Ática.  Trad. Cláudia Sant’Anna Martins, 
1997. 
VÁZQUEZ, Adolfo S. Convite à estética . Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 1 ed, 1999. 

 
Logística e Custos Industriais  
Estudo econômico da produção e do mercado. Conceitos básicos de logística e 
caracterização dos principais componentes da cadeia logística. Conceito de logística 
industrial. Sistemas Logísticos. Logística de suprimentos. Logística de distribuição. 
Custos relativos ao projeto de produto e à produção industrial. Custos logísticos. 

HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos - Guia para o Exame Oficial do  Pmi  - 3ª Edição. São 
Paulo: Editora Campus. 
PAHL, Gerhard. Projeto na Engenharia . São Paulo: Edgard Blucher. 
ROZENFELD, Henrique; Forcellini, Fernando Antônio. Gestão de Desenvolvimento de 
Produtos - Uma Referência para a Melhoria do Proces so . São Paulo: Editora Saraiva. 

 
Materiais (I e II)  
Conhecimento científico/tecnológico das principais classes de materiais empregados 
em produção industrial (metálicos, poliméricos, cerâmicos e compósitos), como também 
de materiais naturais. Estudo da correlação entre a microestrutura, as propriedades e 
características decorrentes nos materiais, voltado à viabilização das aplicações 
processuais em Design Industrial. Estudo dos processos de produção e beneficiamento 
de matérias primas (indústria de base) e introdução aos processos de produção de 
produtos acabados, conjuntamente aos estudos das generalidades e especificidades 
dos materiais. 

CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais : Uma Introdução. 5. ed. Rio de Janeiro: 
LTC,  2002. 
MANZINI, E. A matéria da invenção . Lisboa: Centro Português de Design, 1993. 
PADILHA, A. F. Materiais de Engenharia . São Paulo: Hemus, 1997. 
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LESKO, J. Design Industrial: Materiais e Processos de Fabrica ção . São Paulo: Edgard 
Blücher, 2004. 
ROGNOLI, V.; Levi, M. Materiali per il design . espressività e sensorialitá. Milano: Polipress, 
2005. 
TEIXEIRA, J. A. Design e Materiais . Curitiba: Ed. CEFET-PR, 1999. 
VAN VLACK, L. H. Princípios de Ciência e Tecnologia dos Materiais . 2. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 1988. 

 
Metodologia do Design Industrial (I e II)  
Conhecimento de técnicas de levantamento de necessidades, de pesquisa e 
levantamento de dados. Análise de dados. Técnicas de estímulo da criatividade. 
Identificação de meios materiais e instrumentais para definição, planejamento, 
acompanhamento e desenvolvimento do projeto em Design Industrial. 

BACK, N. Metodologia de projeto de produtos industriais . Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 
1983. 
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos . São Paulo:Edgar Blucher, 2 ed, 2000. 
BERNSEN, Jens.  Defina primeiro o problema . Trad. Fernando Vugman, Dulce Márcia Cruz. 
Florianópolis: SENAI/LBDI, 1995. 
BONSIEPE, G;KELLNER,P; POESSNECKER, H. Metodologia Experimental:Desenho 
Industrial . CNPq 1984. 
BURDEK, Bernhard E. Historia, teoria y pratica del diseño industrial . Barcelona: ed. Gustavo 
Gili, 2ed, 1999. 
FORCELINNI, F.A. Projeto para Manufatura . Apostila:Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica, UFSC, 2004. 
FORCELLINI, F.A. Projeto Conceitual . Apostila: Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Mecânica, UFSC, 2004. 
GOMES, Luiz Vidal Negreiros. Criatividade: projeto, desenho, produto . Santa Maria: sCHDs, 
2001. 
MUNARI, Bruno. Das coisas nascem coisas . Trad. Jose Manuel de Vasconselos. São Paulo: 
Martins  Fontes, 1ed, 1998. 

 
Modelagem em Design Industrial 
Desenvolvimento de habilidade para a representação tridimensional de formas pelo uso 
de materiais plásticos. Representação tridimensional de produtos pelo uso de materiais 
adequados à confecção de mock-ups, modelos e protótipos. 

FONTOURA, Ivens. De-composição da Forma: Manipulação da Forma como I nstrumento 
para a Criação. Curitiba: Itaipu, 1982. 
KURABAYASHI, S. Making Interior Models . Japão: Graphic – Sha Publishing Co. Ltd., 1994. 
SHIMIZU, Y. KOJIMA, T. TANO, M. MATSUDA, S. Models & Prototypes . Japão: Graphic – Sha 
Publishing Co. Ltd., 1991. 
TEODORICO, C. Técnicas de Representação Tridimensional . Florianópolis: LBDI, 1991. 
WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho . São Paulo: Martin Fontes, 1998. 

 
 
 
 
Modelamento Virtual (I e II)  
Manufatura assistida por computador. Desenvolvimento de construções tridimensionais: 
sólidos e malhas. Projeções ortogonais para documentação técnica. Renderização e 
animação. 
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BARBOSA, Edvaldo Guimarães, 3D Studio Max 3.O - Modelagens, Materiais e Animaçã o, 
Erica, 1999;  
BELL, Joan A., Dominando o 3D Studio Max 3 , Ciência Moderna, 2000.  
BOARDMAN, Ted, Desvendando o 3D Studio Max 3 , Campus, 2000;  
Manual do software Soliworks 2002. 
MURDOCK, 3D Studio Max R3 Bible , Ernesto Reichmann, 2000;  
MURRAY, David, Inside SolidWorks 2003 , Editora: PaperBack, 2003. 
PLANCHARD, David C. e Marie P.; Engineering Design With SolidWorks 2001,Schroff 
Development Corp .  Publications, 2001. 
SILVEIRA NETO, Walter Dutra da, Apostila SolidWorks 2004 . 
SOUZA, Antônio Carlos de, SolidWorks 2003 Modelagem 3d , Editora: Visual Books, 2003. 

 
Prática de Oficina  
Prática de utilização de máquinas e equipamentos para a manufatura de objetos, 
modelos e protótipos. Processos de fabricação por fundição, conformação e usinagem. 
Operações de fabricação, acabamento e montagem de objetos. 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia Mecânica – Processos de Fabricação e Tra tamento . São 
Paulo. McGraw-Hill, 1986. 
ROSOLIA, Orestes. Elementos Gerais. Máquinas Operatrizes . São Paulo. Edgard Blucher, 
1974. 
ROSOLIA, Orestes. Operação de furar. Máquinas Operatrizes . São Paulo. Edgard Blucher, 
1974. 
STEFFEN, Hermann G. Tornearia. Manual de tecnologia .São Paulo. Edart, 1967. 
STEMMER, Gaspar E. Ferramentas de Corte I.  Florianópolis. Ed da UFSC, 1995. 249p.:il(série 
didática). 
STEMMER, Gaspar E. Ferramentas de Corte II: brocas, alargadores, ferra mentas de roscar, 
fresas, brochas, rebolos e abrasivos . Florianópolis. Ed da UFSC, 1995. 249p.:il(série didática). 

 
Prática Projetual em Design Industrial (I, II, III,  IV, V e VI) 
Desenvolvimento do projeto de produto de forma prática. Aplicação dos conhecimentos 
adquiridos para criação e execução de projetos de produto. Solução para temas 
propostos, bem como proposição de temas a partir de necessidades, abordando 
diversos tipos de projetos. Evolução dos níveis de complexidade de acordo com a visão 
orgânica do conhecimento e o diálogo permanente entre as diferentes áreas do saber e 
fazer ao longo do curso. 

BAXTER, Mike. Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos . Trad. Itiro Iida. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1 ed, 1998. 
BERNSEN, Jens. Design: defina primeiro o problema . Florianópolis: SENAI/LBDI, 1995. 
BÜRDEK, Bernhard E. Historia, teoría y práctica del diseño industrial . Barcelona: Ed. Gustavo 
Gili, 1994. 
CSILLAG, João M.  Análise do valor .  São Paulo: Atlas, 1995. 
FORCELLINI, F. A.; Projeto Conceitual . Apostila: Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Mecânica, UFSC, 2004. 
FORCELLINI, F. A.; Projeto Para Manufatura . Apostila: Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica, UFSC, 2004. 
JULIÁN, Fernando & ALBARRACÍN, Jesús.  Desenho para designers industriais . Barcelona: 
Editorial Estampa, 2005. 
LESKO, Jim.  Design Industrial: materiais e processos de fabrica ção .  São Paulo: Edgard 
Blücher, 2004. 
LÖBACH, Bernd.  Design Industrial: bases para a configuração dos pr odutos industriais .  
São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 
MUNARI, Bruno.  Das coisas nascem coisas . Trad. Jose Manuel de Vasconselos. São Paulo: 
Martins  Fontes, 1ed, 1998. 
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QUARANTE, Danielle.  Diseño Industrial 1: elementos introductorios .  Barcelona: Ediciones 
CEAC, 1992a. 
______.  Diseño Industrial 2: elementos teóricos .  Barcelona: Ediciones CEAC, 1992b. 
ROZENFELD, H; FORCELLINI, F. A. Gestão de Desenvolvimento de Produtos - Uma 
Referência para a Melhoria do Processo , 2005. 

 
Processos de Produção Industrial 
Estudo dos processos de produção na indústria de transformação. Estudo dos 
processos produtivos das principais classes de materiais empregados em produção 
industrial (metálicos, poliméricos, cerâmicos e compósitos) além dos materiais naturais. 

GILBERT, Vicence; FREDERIC, Martin. A Carpintaria: a técnica e a arte do fabrico de 
objectos de madeira . Lisboa: Estampa, 1998. 
LESKO, J. Design Industrial: Materiais e Processos de Fabrica ção . São Paulo: Edgard 
Blücher, 2004. 
MICHAELI, Walter; GREIF, Helmut; KAUFMAANN, Hans & VOSSEBÜRGER, Franz-Josef. 
Tecnologia dos Plásticos . São Paulo: Edgard Blücher, 1995. 
PROVENZA, Francesco. Moldes para plásticos . São Paulo: F. Provenza, 1991. 
WAINER, Emilio. Soldagem Processos e Metalurgia . São Paulo: Edgard Blücher, 1992. 

 
Projeto de Graduação em Design Industrial (I e II) 
Orientação e avaliação da capacidade projetual com aplicação dos conteúdos de modo 
contextualizado, por meio do aproveitamento das relações dos conteúdos e dos 
contextos com o intuito de se dar significado e utilidade ao aprendizado. Estabelecer a 
conexão entre a teoria abordada em um projeto de pesquisa e a prática projetual, uma 
relação ativa entre o aluno e o objeto de conhecimento. 

ABREU, Romeu C. L.  Análise de valor: um caminho criativo para a otimiz ação dos custos e 
do uso dos recursos .  Rio de Janeiro: Qualitymark, 1996. 
ACAR FILHO, Nelson.  Marketing no Projeto de Novos Produtos: O papel do desenhista 
industrial .  São Paulo:  FIESP/CIESP-Detec, 1997. 
BACK, Nelson. Metodologia de Projeto de Produtos Industriais . Rio de Janeiro: Guanabara 
Dois, 1983. 
BAXTER, Mike. Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvim ento de novos 
produtos . Trad. Itiro Iida. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1 ed, 1998. 
BROCKA, Bruce & BROCKA, Suzanne M. Gerenciamento da Qualidade . São Paulo: Ed. 
Makron Books, 1 ed, 1994. 
KELLEY, Tom. LITTMAN, Jonathan. A Arte da Inovação . Futura. 2001. 
PAHL. BEITZ. Projeto na Engenharia . Edgard Blücher. 2005. 
PANERO, Julius; ZELNIK, Martin. Lãs Dimensiones Humanas en los Espacios Interiores - 
Estánder Antropométricas . Barcelona: G. Gilli. 
ROZENFELD, Henrique. FORCELLINI, Fernando. Gestão no desenvolvimento de produtos . 
2005. 

 
Resistência dos Materiais  
Introdução à resistência dos Materiais. Cálculo de reações e determinação de esforços 
solicitantes em estruturas isostáticas. Tensões, deformações, Lei de Hooke, segurança. 
Tração e compressão simples: aplicação a treliças simples e tubulações. Corte puro. 
Figuras planas: centro de gravidade e momento de inércia. Flexão normal: tensões 
normais e tangenciais. Linha elástica. Torção de barras de seção circular e anular. 
Estado duplo de tensão. Estado triplo de tensão. Critérios de resistência. 

BEER, Ferdinand P. e JOHNSTON Jr., E. Russel. Resistência dos Materiais.  McGraw-Hill, São 
Paulo, 1982. 



 53 

COMETTA. E. Resistência dos Materiais: para técnicos mecânicos ; tradução de Lauro S. 
Blandy, supervisão de Maxim Behar. São Paulo, Hemus, 1975. 
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais . São Paulo: Érica, 2003. 

 
Sistemas Produtivos  
Estudo e classificação dos sistemas de produção industrial: visão do processo e da 
cadeia de suprimentos; ciclo de vida dos produtos/desenvolvimento de produtos; gestão 
da qualidade; noções de programação e controle de produção. Conceitos de qualidade 
total e produtividade. 

BROCKA, Bruce & BROCKA, Suzanne M. Gerenciamento da Qualidade . São Paulo: Ed. 
Makron Books, 1 ed, 1994. 
GARVIN, D. A., Gerenciando a qualidade . Rio de Janeiro, Quality Mark, 1992. 
JURAN, J. M. & GRYNA, Frank M. Juran. Controle da Qualidade. Vol. III - Ciclo dos Produto s: 
do Projeto à Produção.  São Paulo: Ed. Makron Books, 4 ed, 1992 
PETRONIO, Martins; LAUGENI, Fernando. Administração da Produção . São Paulo. Editora 
Saraiva. 2001. 
SHIBA, S., GRAHAM, A. e WALDEN, D. TQM: quatro revoluções na gestão da qualidade.  
Porto Alegre, Bookman, 1997. 
SHINGO, Shigeo. O Sistema Toyota de Produção sob o ponto de vista d a Engenharia de 
Produção . Porto Alegre: Bookman - Artmed, 1996. 
TUBINO, Dalvio F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo . Ed. Atlas. 
2000. 
TUBINO, Dalvio F. Sistemas de Produção: A produtividade no Chão de Fa brica . Porto 
Alegre. Bookman.1999. 

 
Tópicos Especiais em Design Industrial (I e II)  
Abordagens atualizadas a respeito do design industrial. Aproveitamento de 
oportunidades temáticas e disponibilidades de docentes e palestrantes. 
 



5.12.6 Descrição dos enfoques para: 
As disciplinas respeitam o enfoque de classificação das diretrizes curriculares, item 5.3 
(O CURSO E SUAS FINALIDADES) como sendo as de: CB – Conteúdos Básicos; CE – 
Conteúdos Específicos e TP – Conteúdos Teórico-Práticos. Estão organizadas e 
descritas nas grades apresentadas nos itens 5.12.1.3 e 5.12.1.4. 
 
5.12.6.1 Disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional 
As disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional compõem o grupo de 
conteúdos básicos CB. 
 

Conteúdos Básicos DG 
 

Área Nome Teórica/  
Prática 

Carga 
horária 

Pré-Requisito 

CB Geometria T/P 54 - 

CB Perspectiva T/P 54 - 

CB Desenho de Observação T/P 54 - 

CB Desenho Técnico T/P 54 - 

CB História do Design (DG e DI) T 72 - 

CB Introdução ao Design Gráfico T 36 - 

CB Fundamentos da Linguagem 
Visual (DG e DI) 

T 72 - 

CB Geometria Descritiva T/P 72 - 

CB Design e Sociedade (DG e DI) T 54 - 

CB Desenho de Apresentação I T/P 54 Desenho de Observação 

CB Fundamentos da Comunicação, 
Expressão e Semiótica (DG e DI) 

T 72 - 

CB Modelagem em Design Gráfico P 72 - 

CB Desenho de Apresentação II T/P 54 Des. de Apresentação I 

CB Estatística T 36 - 

CB Desenho Arquitetônico T/P 54 Desenho Técnico 

 

Conteúdos Básicos DI 
 

Área Nome Teórica/  
Prática 

Carga 
horária 

Pré-Requisito 

CB Perspectiva T/P 54 - 

CB Geometria T/P 54 - 

CB Desenho de Observação T/P 54 - 

CB Desenho Técnico T/P 54 - 

CB História do Design (DG e DI) T 72 - 
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CB Introdução ao Design Industrial T 36 - 

CB Fundamentos da Linguagem 
Visual (DG e DI) 

T 72 - 

CB Geometria Descritiva T/P 72 - 

CB Design e Sociedade (DG e DI) T 54 - 

CB Desenho de Representação I T/P 54 Desenho de Observação 

CB Desenho Mecânico I T/P 72 Desenho Técnico 

CB Fundamentos da Comunicação, 
Expressão e Semiótica (DG e DI) 

T 72 - 

CB Modelagem em Design Industrial P 72 - 

CB Desenho de Representação II T/P 54 Des. de Representação I 

CB Desenho Mecânico II T/P 72 Desenho Mecânico I 

CB Estatística T 36 - 

CB Prática de Oficina P 72 - 

 
5.12.6.2 Disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação 
As disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação compõem o grupo 
de conteúdos específicos CE mais o grupo de conteúdos teórico práticos TP. 
 

Conteúdos específicos DG 
 

Área Nome Teórica/  
Prática 

Carga 
horária 

Pré-Requisito 

CE Tipografia T/P 54 - 

CE Metodologia do Design Gráfico I T/P 54 - 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico I 

T 54 - 

CE Materiais T 54 - 

CE Computação Gráfica em DG I T 72 - 

CE Metodologia do Design Gráfico II T/P 54 Metodologia do Design Gráfico I 

CE Fotografia I (A e B) T/P 72 - 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico II 

T 54 Ergonomia Aplicada ao Design 
Gráfico I 

CE Processos Gráficos I T 54 - 

CE Computação Gráfica em DG II T/P 72 Computação Gráfica em DG I 

CE Fotografia II (A e B) T/P 72 Fotografia I 

CE Processos Gráficos II T 54 Processos Gráficos I 

CE Computação Gráfica III T/P 72 Computação Gráfica II 

CE Administração e Empreendimento 
(DG e DI) 

T 54 - 
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CE Produção e Análise Gráfica T/P 72 Processos Gráficos II 

CE Produção da Imagem em 
Movimento I 

T/P 72 Fotografia II 

CE Metodologia do Projeto de 
Graduação 

T 36 - 

CE Mercadologia (DG e DI) T 54 - 

CE Iluminação e Acústica T 54 - 

CE Gestão do Design Gráfico I T 54 - 

CE Tópicos Especiais em Design 
Gráfico I 

T 36 - 

CE Produção da Imagem em 
Movimento II 

T/P 72 Produção da Imagem em Movimento 
I 

CE Gestão do Design Gráfico II T 54 Gestão do Design Gráfico I 

CE Tópicos Especiais em Design 
Gráfico II 

T 36 - 

 

Conteúdos Teórico-Práticos DG 
 

Área Nome Teórica/  
Prática 

Carga 
horária 

Pré-Requisito 

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico I (A e B) 

T/P 72 - 

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico II (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design Gráfico I 

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico III (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design Gráfico 
II 

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico IV (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design Gráfico 
III 

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico V (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design Gráfico 
IV 

TP Prática Projetual em Design 
Gráfico VI (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design Gráfico 
V 

TP Projeto de Graduação em Design 
Gráfico I (A e B) 

T/P 72 Metodologia do Projeto de 
Graduação e Prática Projetual em 

Design Gráfico IV 

TP Projeto de Graduação em Design 
Gráfico II (A e B) 

T/P 72 Projeto de Graduação em Design 
Gráfico I 

TP Estágio Curricular Obrigatório T/P 144 - 

TP Atividades Complementares T/P 270 - 
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Conteúdos Específicos DI 
 

Área Nome Teórica/  
Prática 

Carga 
horária 

Pré-Requisito 

CE Metodologia do Design Industrial I T/P 54 - 

CE Materiais I T 72 - 

CE Metodologia do Design Industrial II T/P 54 Metodologia do Design Industrial I 

CE Computação Gráfica em DI  T/P 72 - 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial I 

T 72 - 

CE Materiais II T 72 Materiais I 

CE Processos de Produção Industrial T 54 - 

CE Modelamento Virtual I T/P 72 Computação Gráfica em DI 

CE Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial II 

T 72 Ergonomia Aplicada ao Design 
Industrial I 

CE Resistência dos Materiais T 54 Materiais II 

CE Sistemas Produtivos T 36 - 

CE Administração e Empreendimento 
(DG e DI) 

T 54 - 

CE Fotografia em Design Indl. (A e B) T/P 72 - 

CE Modelamento Virtual II T/P 72 Modelamento Virtual I 

CE Metodologia do Projeto de 
Graduação 

T 36 - 

CE Mercadologia (DG e DI) T 54 - 

CE Logística e Custos Industriais T 72 - 

CE Gestão do Design Industrial I T 54 - 

CE Tópicos Especiais em Design 
Industrial I 

T 36 - 

CE Gestão do Design Industrial II T 54 Gestão do Design Industrial I 

CE Tópicos Especiais em Design 
Industrial II 

T 36 - 

 

Teórico – Prático DI 
 

Área Nome Teórica/  
Prática 

Carga 
horária 

Pré-Requisito 

TP Prática Projetual em Design 
Industrial I (A e B) 

T/P 72 - 

TP Prática Projetual em Design 
Industrial II (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design 
Industrial I 
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TP Prática Projetual em Design 
Industrial III (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design 
Industrial II 

TP Prática Projetual em Design 
Industrial IV (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design 
Industrial III 

TP Prática Projetual em Design 
Industrial V (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design 
Industrial IV 

TP Prática Projetual em Design 
Industrial VI (A e B) 

T/P 72 Prática Projetual em Design 
Industrial V 

TP Projeto de Graduação em Design 
Industrial I (A e B) 

T/P 72 Metodologia do Projeto de 
Graduação e Prática Projetual em 

Design Industrial IV 

TP Projeto de Graduação em Design 
Industrial II (A e B) 

T/P 72 Projeto de Graduação em Design 
Industrial I 

TP Estágio Curricular Obrigatório T/P 144 - 

TP Atividades Complementares T/P 270 - 

 
5.12.6.3 Estágio Curricular  
A opção deste projeto pedagógico é de adoção do estágio obrigatório, mediado pela 
atuação dos Laboratórios do Curso de Design ou Organizações conveniadas à UDESC. 
Os planos de estágios estarão sujeitos à aprovação por órgão competente do Centro, 
atualmente a coordenação de estágio, de modo a maximizar os conteúdos a serem 
apreendidos pelo aluno a partir da experiência.  
O Estágio Curricular será obrigatório, seguindo as Diretrizes Nacionais para o Design. 
Ele deve ser cursado a partir da 6a fase do curso, sendo possível sua realização até a 
8ª fase. O estágio deve ser integralmente praticado em uma única experiência. 
  
5.12.6.4 Trabalho de Conclusão de Curso – Projeto de Graduação em Design 
O trabalho de conclusão de curso prevê a realização de um projeto de graduação em 
design gráfico ou industrial (PGDG ou PGDI) em seu sentido mais abrangente. Ele será 
planejado pelo acadêmico nas atividades da disciplina de Metodologia do Projeto de 
Graduação e, posteriormente, contando com a orientação dos professores das 
disciplinas de Projeto de Graduação, orientação do projeto prático, mais um orientador 
de conteúdo, projeto e pesquisa teórica, que poderá alocar uma hora para cada 
orientação. Considerando o curso em sua versão completa, é preciso prever uma 
necessidade de orientação de 40 horas a cada semestre, além das horas de aula 
ministradas pelos professores alocados nas diversas disciplinas do curso. 
 
5.12.6.5 Iniciação Científica  
As possibilidades de prática da ação científica para o curso de design são abrangentes, 
sendo assim é possível inúmeras interações com o ambiente interno da UDESC. Os 
acadêmicos estarão aptos a praticar a interação, compreensão, tradução, interpretação 
de conceitos, suporte, gerenciamento entre outros tantos tipos de ações sujeitas à 
análise científica. A iniciação científica se fará de forma individual e absorvendo, na 
medida da disponibilidade, os acadêmicos do curso em pesquisas, atividades de 
campo. De modo sistemático todo acadêmico deverá exercitar pelo menos uma vez um 
trabalho com controle científico no seu Projeto de Graduação em Design. 
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A soma das horas dedicadas à preparação e à execução e defesa do Projeto de 
Graduação em Design são de 216 horas, assim distribuídas: 36 horas na disciplina 
metodologia do projeto de graduação, 72 horas em Projeto de Graduação I + 18 horas 
de orientação da pesquisa teórica, 72 horas em Projeto de Graduação II + 18 horas de 
orientação da pesquisa teórica. 
 
5.12.6.6 Estudos Independentes 
Serão admitidos estudos independentes que poderão ser validados como atividades 
complementares, caso não constem naquelas estabelecidas pela Resolução 05/2006 – 
CONSEPE, desde que os estudos sejam aprovados  pelo colegiado do curso. 
 
5.12.6.7 Atividades Curriculares Complementares 
As atividades complementares do curso devem obedecer à Resolução 05/2006 – 
CONSEPE, que as regulamenta. 
 
5.12.6.8 Conteúdos/Atividades Curriculares de Natureza Científico-Cultural 
As disciplinas Tópicos Especiais em Design (Gráfico ou Industrial) I e II, com 36 
horas/aula cada, são disciplinas destinadas a este fim, contam com ementa livre: 
“abordagens atualizadas a respeito do design gráfico/industrial. Aproveitamento de 
oportunidades temáticas e disponibilidades de docentes e palestrantes”, objetivam o 
desenvolvimento de temas livres, de interesse acadêmico (de natureza científico-
cultural), de modo a proporcionar o exercício da reflexão profissional, preparando os 
acadêmicos à necessária independência para a atualização da formação, com base no 
questionamento acadêmico de temáticas contemporâneas. 
 



6. AVALIAÇÃO DO CURSO 

Em 2007, de 218 alunos, 156 são originários do estado de Santa Catarina.  

Número e Dados de acadêmicos no curso de design  

Sem. Habil Matri Tranc Cance Falec Forma Trans Aband Jubil Afast Susp Total Geral 

DI 98 12 0 0 0 0 0 0 0 0 110 
2007/1 

DG 101 7 0 0 0 0 5 0 0 0 108 
218 

DI 102 5 0 0 22 0 10 0 0 0 107 
2006/2 

DG 96 5 0 0 12 0 6 0 0 0 101 
208 

DI 109 12 0 0 8 0 4 0 0 0 121 
2006/1 

DG 110 4 0 0 9 0 2 0 0 0 114 
235 

DI 99 14 0 0 8 1 2 0 0 0 113 
2005/2 

DG 89 4 0 0 2 0 3 0 0 0 93 
206 

DI 111 11 0 0 10 0 0 0 0 0 122 
2005/1 

DG 104 6 0 0 17 1 9 0 0 0 110 
232 

DI 93 4 0 0 3 1 3 0 0 0 97 
2004/2 

DG 93 5 0 0 0 0 3 0 0 0 98 
195 

*Semestre – Habilitação – Matriculados – Trancamentos – Falecimentos –Formados – Transferidos da UDESC para outra IES – 
Abandono- Jubilamento – Afastamento – Suspensão – Total 

 
6.1 FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 
QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS). 
 
6.2 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
Os parâmetros a serem avaliados foram aprovados em reunião do Colegiado de Curso 
e constam em anexo a este projeto. 

7. CORPO DOCENTE DO CURSO 

O departamento de design possui 13 professores efetivos, 8 professores colaboradores 
e ainda conta com a presença de 1 professor efetivo do departamento de Artes 
plásticas, 1  colaborador do departamento de Artes Plásticas, e 2 professores efetivos 
da ESAG – Centro de Administração, totalizando 25 professores. 
 
7.1 IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO/SITUAÇÃO FUNCIONAL/ 
REGIME DE TRABALHO/TITULAÇÃO 
 

NOME SITUAÇÃO 
FUNCIONAL  REGIME DE TRABALHO  TITULAÇÃO  

 E C 10 20 30 40 DE G E M D 

Albertina Pereira Medeiros X      X   X  
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Alexandre Amorim dos Reis X      X    X 

Célio Teodorico dos Santos X     X    X  

Cláudio de São Plácido 
Brandão 

X     X    X  

David Omar Nuñez Diban X      X   X  

Douglas Ladik Antunes X     X    X  

Gabriela Botelho Mager X      X   X  

João Calligaris Neto X     X   X   

Luiz Otávio Garcia X   X     X   

Mauro De Bonis Almeida 
Simões 

X     X  X    

Murilo Scóz X     X    X  

Silvana Bernardes Rosa X      X    X 

Walter Dutra da Silveira Neto X      X   X  

Anelise Zimermann  X       X   

Carlos Eduardo Vieira  X      X    

Claudia Lira  X         X 

Gustavo Jota  X      X    

Jorge Elias Dolzan  X       X   

Lisandra de Andrade Dias  X        X  

Ricardo Oliveira  X      X    

Marcelo Gitirana  X         X 

Luiz Garcia Monteiro X     X     X 

Arnaldo José de Lima X      X   X  

Sandra Ramalho e Oliveira X      X    X 

Yáskara Bailer Dalla Rosa do 
Amaral e Silva 

 X        X  

Legenda: E-efetivo; C-colaborador; G-graduado; E-especialista; M-mestre; D-doutor 

 

8. RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS  

8.1 PESSOAL 
 
O departamento de design é composto por 13 professores efetivos, listados 
anteriormente, 1 técnico da oficina de metal mecânica, 1 técnico de fotografia e 1 
secretaria administrativa. 
Para poder quantificar as necessidades de contratação de docentes para implantação 
da nova grade curricular foram levantadas as cargas horárias disponíveis para ensino 
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junto aos professores efetivos do Departamento de Design. Existem hoje disponíveis 
304 (trezentos e quatro) créditos de ensino que podem ser oferecidos por professor 
efetivos. No entanto o curso irá demandar 451 (quatrocentos e cinqüenta e um) créditos 
para se efetivar. Assim sendo percebe-se que o quadro de professores não esta 
completo ainda e que serão necessários admissões que não são unicamente indicadas, 
neste projeto, quantitativamente. O perfil dos professores desejados será desenhado 
conforme forem necessárias as contratações. Hoje, para que o curso funcione 
completamente, sem considerar cargas de trabalho destinadas à pesquisa, à extensão 
e à administração, 147 créditos anuais estão descobertos e necessitarão de 
contratação, via concurso público, de professor efetivo. 
 
8.2 MATERIAL 
 
O curso de design está locado no Centro de Artes da UDESC. O CEART é composto 
por uma área total construída de 10.863,01m2, o que compreende, além das salas de 
aula, laboratórios e oficinas direcionadas, os auditórios e a biblioteca. 
A estrutura física do Centro proporciona aos seus alunos desenvolvimento prático de 
suas habilidades em espaços voltados às atividades práticas e teóricas. A seguir, 
apresentam-se dados relacionados ao Complexo Centro de Artes da UDESC: 
 
8.2.1 Estrutura física e equipamentos existentes: 
 
Salas Básicas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8: 
Todas as salas têm capacidade para 50 alunos.  
Possuem carteiras escolares, mesa para professor, ventiladores, quadro negro, 
televisão e vídeo-cassete, retroprojetor, episcópio, projetor de slides, microcomputador 
e datashow. 
 
Salas de Desenho 1, 2, 3 e 4: 
Todas as salas têm capacidade para 25 alunos.  
Possuem pranchetas com régua paralela, mesa para professor, ventiladores, quadro 
negro, televisão e vídeo-cassete, e retroprojetor. 
 
Auditórios: 
O CEART possui 2 auditórios, um no Bloco Central e outro no Bloco da Música. 
O Auditório Central tem capacidade para  pessoas. Possui sistema de apresentação 
através de datashow, televisão, videocassete, aparelho de som. 
É equipada com equipamentos de ar condicionado. 
O Auditório da Música tem capacidade para   pessoas. Possui piano, televisão, 
videocassete. É equipado com equipamentos de ar condicionado. 
 
Laboratório de Fotografia 
O laboratório de Fotografia se encontra em prédio próprio no CEART. No andar térreo 
encontra-se o laboratório de revelação e ampliação, e no 1º andar sala de aula com 
computador e scanner para digitalização das imagens. 
São listados os seguintes equipamentos: 

• 10 (dez) câmeras Nikon FM10; 
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• 7 (sete) ampliadores (revelação em preto e branco); 
• 2 (dois) ampliadores (revelação colorida); 
• 10 (dez) tanques e espirais para revelação; 
• 3 (três) jogos de bacia para revelação; 
• 2 (dois) mesas de luz 
• 1 (um) estufa de secagem; 
• 1 (um) computador com scanner para negativos e slides. 

 
Laboratório de Informática: 
O laboratório de Informática divide-se em três salas. Duas delas para aulas e usos dos 
alunos para desenvolverem seus projetos acadêmicos, e uma sala para acesso à 
Internet. 
Possui os seguintes equipamentos: 
 
• Computadores 
Teclados Mouses Monitor Cpu 
55 57 56 60 
• Scanners - 2 Unidades 
• Data Shows – 3 Unidades 
• Gravadores de Cd – 3 Unidades 
• Impressoras e Plotters: 

Impressora Matricial Epson Modelo Lq570 P2 Quiet/80 Col. 
Impressora Matricial Epson Lq 570 ... 
Impressora Matricial Epson Lq 570... 
Impressora Hp Laserjet 5l 
Impressora Hp 600 Deskjet 
Impressora Hp950c Deskjet 
Impressora Lexmark C910n Laser Colorida, Int.Rede 
Impressora Hp 930c Deskjet 
Impressora Hp 930c Deskjet 
Ploter 800 Hp C7780b - Modelo 277808 
Ploter Hp 755cm Dsign Jet 

• Conversor de Sinal Svga para Video Ultimate Plus (marca Black Box) com controle remoto- 
5 Unidades 

• Servidor de Impressão Hp Jet Direct 170x Externo- 6 Unidades 
• Mesa Digitalizadora – 2unidades 
• Video Cassete 4 Cabeças– 1 Unidade 
• Hub De Rack 16 E 24 Portas  - 5 Unidades 
• Switch De Rack 16 E 24 Portas – 5 Unidades 
• Zip Drive Iomega Externo 250mb Saida Usb – 1 Unidade 
• Condicionador De Ar 21000 Btu’s – 5 Unidades 
• Estabilizador De Tensão – 4 Unidades 
 
Laboratório de Macintosh: 
Scanner 
10 Imacs 
Impressora A3 
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Sala de Modelagem:  
Possui três mesas para que vinte alunos possam realizar suas atividades, e bancada 
com três pias. 
 
Oficina de escultura: 
Sala equipada com calandra, solda elétrica de eletrodo e de ponto, solda oxiacetilênica, 
fossa para fundição em alumínio e ferramentas diversas como furadeira, esmeril, 
bigorna, etc. 
 
LabDesign (Laboratório de Design): 
Espaço com sala de reuniões, e duas salas de trabalho. Possui os seguintes 
equipamentos: 

• 15 Microcomputadores 
• 2 Impressoras – Laser PB A4 e Jato de tinta A3 Cor 
• 1 Scanner 
• 1 Câmera fotográfica digital 

 
Laboratório de Pesquisa: 
Sala escritório com ar condicionado para os coordenadores do projeto e os bolsistas. 
Possui os seguintes equipamentos: 
Note book 
Data Show 
Impressora Epson Styles 1200 Cor A3 
3 PCs 
2 Monitores de 17” 
1 Monitor de 19” 
 
Oficina de Gravura / Serigrafia: 
Sala com materiais para gravura em metal, xilogravura e litogravura, com prensas, 
prateleiras aramadas para secagem. 
Três mesas para impressão serigráfica, sala escura para preparação das telas de 
serigrafia, e mesa térmica com 5 unidades para impressão em tecido. 
 
Oficina de Marcenaria: 
Sala equipada com os seguintes equipamentos: 

• 2 Furadeiras 
• 2 Compressores 
• 3 lixadeiras empunháveis elétricas 
• 1 Serra Circular esquadrejadeira 
• 1 Moto esmeril 
• 1 Serra manual 
• 1 Desengrossadeira de madeira manual 
• 2 Serra de fita 
• 1 Serra circular 
• 1 Torno elétrico 
• 1 Plaina elétrica 
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• 1 Parafusadeira elétrica empunhável 
 
Oficina Metal-Mecânica: 
Possui os seguintes equipamentos: 

• 1 Torno 
• 1 Dobradeira 
• 1 Prensa hidráulica 
• 1 Fresa  
• 1 Lixadeira empunhável elétrica 
• 1 Plaina elétrica 
• 1 Soprador térmico 
• 1 Compressor 
• 1 Furadeira de bancada 
• 1 Morsa 
• 1 Moto esmeril 
• 1 Politriz 
• 1 Serra circular esquadrejadeira 
• 1 Serra circular 
• 1 Retificadora elétrica 
• 1 Máquina serra sabre 
• 1 Esmerilhadeira  
• 1 Calandra  
• 1 Guilhotina 
• 1 Viradeira 
 

Oficina de Cerâmica: 
Sala com bancada de trabalho, torno manual, pias e dois fornos para a queima das 
peças. 
 
Sala do Departamento de Design e Coordenação de cur so:  
Sala destinada às atividades administrativas do curso de design. Espaço reservado ao 
Chefe de departamento e Coordenador de Curso, além de uma bolsista para auxiliar as 
tarefas. A sala é equipada com 2 computadores e 1 impressora.  
O Departamento de Design possui uma câmera fotográfica Digital Nikon – Coolpix 995 
e uma filmadora digital – Sony DCR PC 115 para uso dos alunos e professores do 
curso de Design. 
 
Salas de Professores – Bloco Administrativo – salas  1, 8, 17, 21 e 22: 
O Ceart disponibiliza algumas salas para que os professores possam trabalhar em suas 
atividades acadêmicas e de pesquisa. É o caso das salas 1, 17, 21 e 22, que são 
divididas entre os professores efetivos do departamento. 
A sala 8 é destinada aos professores. 
 
 
Sala de reuniões – Bloco Administrativo:  
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Sala destinada às reuniões de Departamento e Colegiado de curso. 
 
Infra-estrutura de segurança: 
Há vigilância permanente em todo o Centro de Artes, prédio da Reitoria, da ESAG e do 
CEAD, além de câmeras de vigilância controladas em guarita específica. 
 
Condições de acesso aos portadores de deficiência: 
Necessário se faz complementar esses dados, informando que o Centro de Artes foi 
adequado com rampas, estacionamento exclusivo, banheiros, elevador, e instalações 
sanitárias adequadas aos portadores de necessidades especiais, possuindo totais 
condições de acesso às pessoas portadoras dessas necessidades. 
 
Instalações sanitárias: 
O Centro de Artes conta ainda com como oito 8 banheiros, 4 femininos e 4 masculinos 
no Bloco Central, além daqueles destinados aos portadores de deficiência; 8 no Bloco 
da Administração, igualmente, 4 masculinos e 4 femininos; 6 no Bloco de Artes 
Plásticas, 2 masculinos, 2 femininos e 2 para deficientes, além de 2 boxes com duchas. 
 
8.2.2 Estrutura física e equipamentos existentes: 
 
Plano de expansão física para o curso: 
São necessárias instalações adequadas às atividades do curso de design, desde a 
implantação do curso, em 1996, o funcionamento tem sido precário fazendo uso de 
instalações não adaptadas. 
O departamento aguarda a licitação para a construção do estúdio de fotografia, projeto 
este já elaborado e aprovado em todas as instâncias. 
Existe também um planejamento para captação externa para a construção de prédio 
próprio para o curso de design. O prédio para funcionamento do curso de design deve 
ser executado com recursos prospectados na Lei de Informática através de atividades 
de pesquisa. Vínculos com iniciativa privada estão sendo identificados. 
 
Plano de aquisição de equipamentos para o curso: 
Novos equipamentos de informática precisam ser adquiridos para que os atuais sejam 
substituídos, bem como a atualização dos softwares existentes como: 3D Studio Max, 
Photoshop, Corel Draw, Indesign, Ilustrator, Solidworks, e pacote windows, além da 
aquisição do pacote macromedia. 
Existe a necessidade de aquisição de um equipamento para moldagem de plásticos, 
assim como de equipamentos gráficos para a criação de uma gráfica digital. 

9. ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA  
 
Especificar o acervo existente, tais como: livros (títulos e exemplares), periódicos 
(títulos nacionais e estrangeiros, correntes e não correntes), multimídia (slides, dvd, 
cdrom, fitas de vídeo, disquetes, microfichas) e o acesso à Base de Dados (informações 
digitalizadas). Utilizar instrumento padrão da Biblioteca Setorial. 
Listar número de funcionários e horário de funcionamento. 
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